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RESUMO 

O objetivo com o estudo foi avaliar a inclusão da farinha de grilo desidratado (FGD) na 

ração de coelhos e seu efeito sobre a digestibilidade aparente da matéria orgânica 

(DAMO). Doze coelhos foram distribuídos em dois tratamentos (T), sendo: T1 (controle) 

– sem inclusão de FGD e T2 – inclusão de 1,5% de FGD. Avaliou-se consumo de MO, 

excreção de MO, DAMO e MO digestível. A inclusão da FGD não influenciou o consumo 

de MO (P>0,05), mas aumentou a excreção de MO e reduziu a DAMO e a MO digestível 

(P<0,05). A inclusão de FGD na ração de coelhos em crescimento pode reduzir o 

desempenho dos animais pela redução no aproveitamento da matéria orgânica. 

Palavras-chave: Farinha de insetos, matéria orgânica digestível, Oryctolagus cunicullus  

 

ABSTRACT 

The objective of the study was to evaluate the inclusion of dehydrated cricket flour (DCF) 

in rabbit feed and its effect on the apparent digestibility of organic matter (ADOM). 

Twelve rabbits were distributed into two treatments (T): T1 (control) – without inclusion 

of DCF and T2 – inclusion of 1.5% of DCF. The consumption of OM, OM excretion, 

ADOM and digestible OM were evaluated. The inclusion of DCF did not influence OM 

consumption (P>0.05), but increased OM excretion and reduced ADOM and digestible 

OM (P<0.05). The inclusion of DCF in the diet of growing rabbits can reduce the 

performance of the animals by reducing the use of organic matter. 

Keywords: Digestible organic matter, insect meal, Oryctolagus cuniculus 

 

Introdução 

O custo da alimentação na produção animal motiva a realização de estudos voltados 

aos alimentos alternativos, com o objetivo de produzir rações mais baratas, mas de 

qualidade nutricional que proporcione o desempenho equivalente àquelas formuladas 

com alimentos convencionais (Galan et al., 2013). Somado a isso, a população está cada 

vez mais atenta quanto à sustentabilidade dos produtos de origem animal, o que 
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impulsiona a produção de baixo impacto ambiental. Carvalho et al. (2016) ressaltaram 

que os estudos têm sido voltados para o uso de insetos nas rações, visando a produção 

sustentável, redução na competição de matéria-prima de consumo humano e 

aproveitamento do valor nutricional dos insetos. Reis e Dias (2020) ressaltaram que estes 

são capazes de transformar subprodutos das lavouras e abatedouros em biomassa, que os 

utilizam como substrato, sendo 50% mais produtivos por hectare do que uma plantação. 

Neste sentido, hipotetizou-se que a inclusão de 1,5% da farinha de grilo desidratado 

(FGD) na ração de coelhos poderia melhorar a digestibilidade da matéria orgânica. O 

objetivo com o estudo foi avaliar a inclusão da FGD na ração de coelhos e seu efeito sobre 

a digestibilidade aparente da matéria orgânica (DAMO). 

 

Material e métodos 

O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso dos Animais (n° 

23007.00008652/2023-31) e desenvolvido no setor de cunicultura da Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia. Doze coelhos com idade inicial de 2 meses foram 

distribuídos aleatoriamente em dois tratamentos (T), sendo: T1 (n=6; controle) – sem 

inclusão de FGD e T2 (n=6) – inclusão de 1,5% de FGD. As rações foram formuladas 

para atender as necessidades nutricionais de coelhos em crescimento. O fornecimento de 

água e ração foi à vontade, com registro diário do consumo. O grilo desidratado foi 

adquirido do insetário Terra dos Pássaros e processados para produção da farinha. 

Os coelhos foram mantidos em gaiolas suspensas de arame galvanizado, providas 

de comedouro e bebedouro, as quais foram equipadas com bandeja telada para coleta de 

fezes, que ocorreu a partir do 30º dia do experimento, pelo método da coleta total, durante 

cinco dias consecutivos. Avaliou-se consumo, excreção e digestibilidade aparente da 

matéria orgânica (CDAMO), bem como a matéria orgânica digestível (MOD). As fezes e 

rações foram pesadas, pré-secas em estufa de ventilação forçada (55°C), por 72 horas, 

processadas e submetidas à análise da MO. Calculou-se: CDAMO = ((MO consumida – 

MO excretada)/MO consumida) * 100) e MOD = ((CDAMO * MO da ração)/100).  

Os dados foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Willk seguido da 

análise de variância, adotando-se o nível de 5% de significância. 
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Resultados 

Na MO estão contidos todos os nutrientes e a energia necessários para o bom 

desempenho dos animais e, conforme previsto a partir da formulação da ração, o teor de 

MO deste estudo foi semelhante entre os tratamentos (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Consumo e coeficiente de digestibilidade aparente da matéria orgânica 

avaliados em coelhos alimentados com dieta contendo farinha de grilo (FGD). 
  Controle 1,5% de FGD P valor 

Teor de matéria orgânica (%) 93,699 ± 0,006 93,867 ± 0,033 - 

Consumo de matéria orgânica (g) 281,861 ± 75,420 258,005 ± 34,952 0,331 

Excreção de matéria orgânica (g) 72,200 ± 10,520 a 88,834 ± 7,481 b 0,001 

Coeficiente de digestibilidade aparente (%) 72,954 ± 6,611 a 66,049 ± 6,360 b 0,016 
Matéria orgânica digestível (%) 68,357 ± 6,194 a 61,998 ± 5,970 b 0,018 

Letras distintas na linha indicam diferença estatística pela análise de variância a 5% de probabilidade 

 

A inclusão de 1,5% de FGD na ração de coelhos em crescimento não influenciou o 

consumo de MO (P>0,05), mas obteve-se maior excreção de MO, menor CDAMO e 

menor MOD com a inclusão de FGD na ração (P<0,05) (Tabela 1), o que pode resultar 

em baixo aproveitamento dos nutrientes e, consequentemente, redução no desempenho. 

Diferente desse resultado, Marciano et al. (2019) não obtiveram diferença CDAMO ao 

incluir 20% de farinha de T. molitor na dieta de coelhos.  

 

Conclusões 

A inclusão de farinha de grilo na dieta de coelhos em crescimento, mesmo em baixa 

proporção, reduziu a digestibilidade aparente da matéria orgânica e pode interferir no 

desempenho dos animais pelo baixo aproveitamento dos nutrientes. 
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RESUMO 

Coelhos (Oryctolagus cuniculus), pertencentes à Ordem Lagomorpha, são comumente 

vítimas de acidentes, por negligência e falta de cuidados específicos com um animal 

silvestre. Os abscessos cutâneos são caracterizados pela formação de tecido purulento 

produzido após a inoculação de bactérias no tecido. O presente trabalho relata o caso 

clínico de um coelho encaminhado à Clínica Veterinária Escola da Universidade Federal 

de Sergipe após ataque de cão e posteriormente, aparecimento de abscesso cutâneo. O 

diagnóstico foi confirmado após uma semana do ocorrido com o auxílio do ultrassom e 

foi realizada a drenagem. O caso demonstra a importância do acompanhamento do estado 

clínico do paciente. 

 

Palavras-chave: clínica, lagomorfo, purulento 

 

ABSTRACT 

Rabbits (Oryctolagus cuniculus), belonging to the order Lagomorpha, are commonly 

victims of accidents due to negligence and a lack of specific care required by wild 

animals. Cutaneous abscesses are characterized by the formation of purulent tissue 

resulting from the inoculation of bacteria into the tissue. This report aims to describe the 

clinical case of a rabbit presented to the Veterinary Teaching Clinic of the Federal 

University of Sergipe following a dog attack and subsequent development of a cutaneous 

abscess. The diagnosis was confirmed one week after the incident with the aid of 

ultrasonography, and drainage was performed. This case highlights the importance of 

monitoring the patient's clinical status. 

Keywords: clinical practice, lagomorphs, purulent 
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Introdução 

A relação entre humanos e animais tem se mostrado extremamente mutável com 

o passar dos anos, onde as famílias têm se tornado multi-espécies, contando com a 

interação de animais de diferentes raças e espécies convivendo juntos no mesmo ambiente 

com o ser humano (Dias, 2020). Essa prática tem gerado consequências, como a 

negligência aos cuidados específicos de cada animal e acidentes domésticos entre os pets 

da família.  

Abscessos cutâneos em coelhos são caracterizados como uma porção de tecido 

purulento, produzido pela inoculação e colonização de bactérias oportunistas (Brown, 

2002). Em casos de negligência ao controle de contactantes, estes animais podem estar 

predispostos a patologia por acidentes envolvendo traumatismo por mordedura 

(Richardson, 2000). Neste contexto, o presente trabalho relata o caso clínico de abscesso 

cutâneo em coelho vítima de ataque de cão doméstico. 

 

Relato de caso 

Foi atendido na Clínica Veterinária Escola da Universidade Federal de Sergipe- 

Campus do Sertão, um coelho (O. cuniculus) macho, adulto, da raça American rabbit, 

pesando 3 kg, apresentando traumatismo por mordedura de cão doméstico. Durante a 

anamnese, o tutor relatou que o animal sofreu o ataque de um cão doméstico 8 dias antes 

da consulta e começou a apresentar forte odor purulento. Durante o exame físico, 

observou-se linfonodomegalia submandibulares e poplíteos, alopecia em região de 

orelhas e lesão com presença de crostas na região de fronte. Diante disso, foi feita a 

tricotomia, limpeza da região com Solução Fisiológica NaCl e Iodopovidona (10%) e 

administração de Cefalexina (15mg/kg/SID/SC). Após a limpeza, foi realizado o 

desbridamento da lesão, retirando crostas e exsudato. Posteriormente foi instituído como 

terapêutica de Meloxicam (1mg/kg/SID/VO), Dipirona (1,4mg/kg/SID/VO) e 

Cetoprofeno (1mg/kg/SID/VO) durante 7 dias. Após o retorno, o animal apresentava 

aumento de volume, sendo feita a palpação, sugestivo a formação de abscesso firme. Em 

seguida, foi realizada tricotomia e ultrassonografia, evidenciando formação de abscesso 

encapsulado. Posteriormente, foi feita a incisão tecidual seguida de drenagem do 
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exsudato, e fechamento da ferida cirúrgica com sutura de ponto simples. Após isso, foi 

instituído como terapêutica Meloxicam (0,2mg/kg/SID/IM).  

 

Resultados 

Após 15 dias do procedimento,  o paciente foi reavaliado e apresentou uma 

regressão da lesão, juntamente da presença de tecido de granulação e cicatrização, 

recebendo alta médica. 

 

Conclusões 

O presente relato evidencia a importância no aprofundamento sobre os mecanismos 

inflamatórios que acometem os coelhos e como estes reagem perante a processos 

traumáticos envolvendo a inoculação de patógenos no organismo. 
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RESUMO 

O abscesso periapical é uma condição odontológica de ocorrência significativa em 

coelhos, especialmente quando mantidos em ambientes inadequados. Este relato 

descreve um caso clínico de abscesso mandibular em um coelho juvenil (Oryctolagus 

cuniculus), atendido no município de Nossa Senhora Aparecida, estado de Sergipe. O 

animal apresentava apatia, comportamento anormal e uma lesão na região mandibular 

esquerda. Os dados clínicos, achados físicos e a conduta terapêutica adotada são 

descritos com o objetivo de contribuir para o reconhecimento precoce e o manejo eficaz 

desta condição em animais exóticos. 

Palavras-chave: Animal Exótico; Odontologia Veterinária; Saúde Bucal. 

 

ABSTRACT 

Periapical abscess is a dental condition that occurs frequently in rabbits, especially 

when kept in inadequate environments. This report describes a clinical case of 

mandibular abscess in a juvenile rabbit (Oryctolagus cuniculus), treated in the 

municipality of Nossa Senhora Aparecida, state of Sergipe. The animal presented 

apathy, abnormal behavior and a lesion in the left mandibular region. The clinical data, 

physical findings and therapeutic approach adopted are described with the aim of 

contributing to the early recognition and effective management of this condition in 

exotic animals. 

Keywords: Exotic Animal; Oral Health; Veterinary Dentistry. 

 

 

Introdução 

O abscesso periapical é uma enfermidade frequente em coelhos, comumente 

associada à má oclusão dentária, infecções, traumas, doenças metabólicas ósseas e dieta 

inapropriada (Levy; Mans, 2024). A anatomia dentária peculiar dos lagomorfos, 

caracterizada pela erupção contínua dos dentes, favorece o desenvolvimento de 

osteomielite severa, principalmente quando traumas ou fatores predisponentes não são
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corrigidos precocemente ou são feitos incorretamente, com subsequente anorexia e 

morte eventual do animal (Jekl; Jeklova; Hauptman, 2023). Muito ocasionalmente, o 

abscesso pode diminuir com a extrusão do conteúdo purulento. Porém, é muito mais 

comum que o mesmo aumente e se alastre a um ponto em que a eutanásia possa ser 

necessária, uma vez que já não é possível conceder um bem-estar ao animal (Salvado, 

2023). 

Os abcessos derivados de uma infecção periapical podem resultar de espículas ou 

um dente partido, especialmente os incisivos, quando usados para roer ou mascar 

madeira. Também de corpos estranhos, como sementes, lascas de feno ou ervas, que 

ficam mais predispostos a permanecer retidos entre os dentes com esta síndrome, devido 

ao aumento dos espaços interdentais (Salvado, 2023). Por causa disso, é de fundamental 

importância a observação dos animais.  

Diante disso, este trabalho tem como objetivo relatar um caso clínico de abscesso 

mandibular em um coelho filhote, destacando os sinais clínicos, o tratamento inicial e a 

importância do manejo adequado na prevenção dessa condição. 

 

Descrição de caso 

Foi encaminhada para o ambulatório da Clínica Veterinária Escola da 

Universidade Federal de Sergipe - Campus Sertão, um coelho (O. cuniculus) jovem (4 

meses), macho, domiciliado no município de Nossa Senhora Aparecida, no estado de 

Sergipe. O animal não castrado, sem histórico prévio de uso de medicamentos, peso de 

531 gramas e vivia em ambiente cimentado junto a outros animais da mesma espécie. 

No exame físico foi observado: frequência cardíaca de 136 bpm, frequência respiratória 

de 60 rpm, temperatura retal de 36,3 °C, TPC ≤ 2, TC ≤ 2, apresentando estado de 

apatia, anorexia, dificuldade para se alimentar, sialorréia, dermatite úmida na 

mandíbula, com a presença de uma lesão nodular firme, aderida, indolor de 2,1 x 2,3 cm 

na região da mandíbula esquerda. Foi realizada uma punção aspirativa por agulha fina, 

sendo aspirado conteúdo purulento, com a presença de bactérias e células 

polimorfonucleares degeneradas. 
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Resultados 

Com base nos achados clínicos, laboratoriais e histórico do paciente, constatou-se 

um abscesso periapical de origem dentária. Como tratamento domiciliar foi prescrito a 

aplicação de compressas mornas, limpeza do local com solução de Nacl 0,9% e 

clorexidine, além da aplicação Enrofloxacina (10 mg/kg/IM/SID/ durante 5 dias), 

Meloxican (0,3 mg/kg/IM/SID/ durante 5 dias), Vitagold® (02 gotas/VO/durante 30 

dias), Penicilina G procaína (1 mL/50 kg/IM/a cada 48h/total de duas aplicações). Após 

15 dias o paciente foi reavaliado e apresentou uma regressão da lesão e ao 30º dia o 

coelho recebeu alta médica. 

 

Conclusões 

O diagnóstico e tratamento de casos de neoplasias cutâneas em coelhos pode ser 

um desafio na clínica médica de animais silvestres e exóticos. Entretanto, é de extrema 

importância o aprofundamento nos conhecimentos das neoplasias cutâneas que 

acometem os coelhos na clínica de animais silvestres e exóticos, a fim de obter-se maior 

sucesso no diagnóstico e reversão da casuística apresentada pelo paciente. 
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RESUMO  

  

O hambúrguer se destaca por se tratar de um alimento de fácil acesso, aquisição e de 

rápido preparo. A carne de coelho possui reduzido teor de gordura e um elevado teor de 

proteína, com isso pode ser utilizada na produção de hambúrgueres mais saudáveis. O 

objetivo foi avaliar a aceitação de hambúrguer elaborado com carne de coelho em 

comparação com hambúrgueres produzidos com carne suína e de frango. Para isso, os 

provadores (n = 120) avaliaram itens como aparência, odor, sabor, maciez, suculência e 

aceitação global. Foi realizada análise de variância e as médias comparadas pelo Teste 

Tukey. Os resultados mostraram que o hambúrguer de coelho recebeu notas elevadas em 

todos os quesitos avaliados, ficando ligeiramente atrás apenas do hamburguer de suíno. 

Assim, conclui-se que o hambúrguer de coelho possui alta aceitabilidade e atributos 

sensoriais extremamente atraentes aos consumidores, indicando possuir alto potencial de 

venda caso seja inserido no mercado alimentício.   

Palavras-chave: cunicultura, maciez, odor, sabor, suculência.  

  

ABSTRACT  

  

The hamburger stands out for being a food that is easy to access, purchase and prepare 

quickly. Rabbit meat is low in fat and high in protein, so it can be used to make healthier 

hamburgers. The aim was to evaluate the acceptability of hamburgers made with rabbit 

meat compared to hamburgers made with pork and chicken. To this end, the tasters (n = 

120) evaluated items such as appearance, smell, taste, tenderness, juiciness and overall 

acceptability. Analysis of variance was carried out and the means were compared using 

the Tukey test. The results showed that the rabbit burger received high marks in all the 

items evaluated, second only to the pork burger.Thus, it can be concluded that the rabbit 

burger has high acceptability and sensory attributes that are extremely attractive to 
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consumers, indicating that it has high sales potential if it is introduced into the food 

market.  

Keywords: juiciness, odor, rabbit farming, taste, tenderness.  

  

Introdução  

O hambúrguer se destaca por se tratar de um alimento de fácil acesso, aquisição e 

de rápido preparo, dessa forma, é um produto facilmente comercializado. A carne de 

coelho possui reduzido teor de gordura e elevados níveis de proteína de alto valor 

biológico, logo, pode ser utilizado na produção de hambúrgueres mais saudáveis a fim de 

fornecer nutrientes de qualidade à nutrição humana (HENNING, 2020)  

Sendo assim, objetivou-se avaliar a aceitação dos consumidores por hambúrguer 

elaborado com carne de coelho em comparação com hambúrgueres produzidos com carne 

suína e de frango.   

  

Material e métodos  

Para os hambúrgueres de coelho, suíno e frango foram utilizadas, respectivamente, 

duas carcaças inteiras e desossadas de coelho, lombo suíno e peito de frango. Essas fontes 

proteicas foram moídas em multiprocessador e, em seguida, foi feita incorporação manual 

dos condimentos (cebola em pó, pimenta do reino, cloreto de sódio e alho em pó), na 

proporção de 98% de proteína e 2% de condimentos.   

Os avaliadores (n = 120) receberam amostras de 10g de cada hamburguer, 

recémfritos, juntamente com uma ficha onde deveriam dar notas de 1 (“desgostei 

muitíssimo”) a 9 (“gostei muitíssimo”) para os atributos sensoriais aparência, odor, sabor, 

maciez, suculência e aceitação global (DUTCOSKY, 2019).   

Para o cálculo de índice de aceitabilidade (IA) utilizou-se a relação entre a nota 

média e a nota máxima atribuída a cada atributo multiplicado por 100. Quando o valor 

obtido era superior a 70%, concluía-se que a amostra em questão era considerada aceita 

pelos provadores (DUTCOSKY, 2019).  

Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância e as médias foram 

comparadas pelo teste Tukey, considerando 5% de significância.   

  

Resultados  

Os atributos aparência, sabor, maciez, suculência e aceitação global diferiu entre os 

tratamentos, sendo o hamburguer de coelho e suíno aqueles que obtiveram as maiores 

notas (Tabela 1). Apesar o produto feito à base de coelho ter apresentado notas abaixo 

daquela obtida pelo hamburguer suíno, é importante destacar que as notas obtidas foram 

altas e isto reflete no grande potencial da carne de coelho para uso em produtos cárneos 

reestruturados. Além disso, o hamburguer de coelho é algo inovador, e os consumidores 

podem preferir a carne suína devido ao paladar já habituado ao seu consumo, sendo uma 
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carne que apresentou uma maior média para suculência (7,9), na qual, neste quesito, a 

carne de coelho por ter menos lipídios, pode ser saboreada como mais "seca", 

influenciando na análise.  

  
Tabela 1 - Análise dos atributos sensoriais de hambúrguer produzido com carne de coelho, de suíno e de 

frango.  

  Atributos sensoriais    

Hamburguer  Aparência  Odor  Sabor  Maciez  Suculência  Aceitação Global  

Coelho  6,8±1,7b  7,2±1,5  7,4±1,7b  7,2±1,7b  7,2±1,7b  7,1±1,8b  

Suíno  7,4±1,4a  7,3±1,6  8,1±1,2a  8,0±1,3a  7,9 ±1,2a  7,9±1,2a  

Frango  7,4±1,6a  7,1±1,6  7,1±1,6b  6,5±1,7c  6,4±1,7c  6,7±1,8b  

Probabilidade  0,0020  0,4932  <0,0001  <0,0001  <0,0001  <0,0001  

  

O IA dos atributos sensoriais do hambúrguer de coelho apresentaram valores 

acima de 70%, indicando que este produto cárneo pode ser considerado como de alta 

aceitação pelos consumidores, foram eles: 75,6% para aparência, 80,0% para odor, maciez 

e suculência, 82,2% para sabor e 78,9% para aceitação global.  

  
Tabela 2 - Índice de aceitabilidade e médias dos testes sensoriais segundo provadores (n=120) de 

hambúrguer de coelho.  

Atributos  Nota média*  Índice de aceitabilidade (%)  

Aparência  6,8  75,6  

Odor  7,2  80  

Sabor  7,4  82,2  

Maciez  7,2  80  

Suculência  7,2  80  

Aceitação Global  7,1  78,9  

  

Conclusões  

Diante dos resultados obtidos, conclui-se que o hambúrguer de coelho possui alta 

aceitabilidade e atributos sensoriais extremamente atraentes aos consumidores, indicando 

possuir alto potencial de venda caso seja inserido no mercado alimentício.  
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RESUMO 

A produção de coelhos gera diversos coprodutos além da carne, como vísceras, sangue, 

fígado e ossos, que podem ser aproveitados em diferentes indústrias, inclusive na 

fabricação de rações para cães e gatos. Desta forma, foi-se analisado os resíduos do abate 

do coelho. Foram utilizadas 10 carcaças, utilizando DIC e cinco repetições por 

tratamento, sendo RDC (ossos com carne residual do preparo de rocambole) e RCN 

(resíduos com ossos e carne dos cortes nobres). As análises químicas incluíram os teores 

de MS, MO, PB, EE, MM, Ca e P. Os resultados mostraram que o RDC apresentou 

maiores teores de MS, MO e cinzas, enquanto o RCN teve maior teor de EE. Os CDIV 

da MS, MO e PB foram elevados (em torno de 90%) para ambos os resíduos, sem 

diferenças significativas. 

Palavras-chave: alimentação pet, desossa, farinha de carne e ossos 

ABSTRACT 

Rabbit production generates several co-products in addition to meat, such as viscera, 

blood, liver, and bones, which can be utilized in various industries, including the 

production of pet food for dogs and cats. Thus, this study analyzed the slaughter residues 

of rabbits. Ten carcasses were used, following a completely randomized design (CRD) 

with five replicates per treatment: RDC (bones with residual meat from roulade 

preparation) and RCN (residues with bones and meat from noble cuts). The chemical 

analyses included the contents of dry matter (DM), organic matter (OM), crude protein 

(CP), ether extract (EE), ash, calcium (Ca), and phosphorus (P). The results showed that 

RDC had higher levels of DM, OM, and ash, while RCN had a higher EE content. The in 

vitro digestibility coefficients (IVDC) for DM, OM, and CP were high (around 90%) for 

both residues, with no significant differences. 

Keywords: Deboning, meat and bone meal, pet food 

Introdução 

A cunicultura gera diversos coprodutos além da carne, como pele, vísceras, sangue 

e órgãos, aproveitados por diferentes indústrias, incluindo a de ração animal. A carne de 
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coelho e seus subprodutos apresentam potencial para formulações pet food, que exigem 

fontes proteicas de origem animal, geralmente fornecidas pela avicultura, devido às 

necessidades nutricionais de cães e gatos (Scarpim, 2021). 

Diante do exposto, objetivou-se determinar a digestibilidade in vitro e a composição 

química dos resíduos oriundos do abate e do processamento da carne de coelhos da raça 

Nova Zelândia Branco para seu uso posterior na indústria de produção de rações. 

Material e métodos 

Utilizaram-se 10 carcaças de coelhos machos adultos da raça Nova Zelândia 

Branco, provenientes da Fazenda Experimental de Iguatemi (FEI/UEM), abatidos em 

abril de 2024. O delineamento foi inteiramente casualizado (DIC), com dois tratamentos 

e cinco repetições: RDC (ossos com carne residual do preparo de rocambole) e RCN 

(resíduos com ossos e carne dos cortes nobres). A digestibilidade in vitro foi determinada 

conforme protocolo adaptado de Hervera et al. (2007), simulando a digestão em cães com 

uso de pepsina e pancreatina. As análises químicas seguiram os métodos da AOAC (1990; 

2006), avaliando MS, PB, EE, MO, MM, Ca e P. Os dados foram analisados por ANOVA, 

via GLM do software SAS, com teste F a 5% de significância. 

Resultados 

Os teores de MS, MO, EE e MM, bem como os coeficientes de digestibilidade in 

vitro (CDIV) de MS, MO e PB, estão apresentados na Tabela 1. O RDC apresentou 

maiores teores de MS, MO e MM (P<0,05), enquanto o EE foi menor, devido à maior 

proporção de ossos no resíduo, menos ricos em gordura e mais em minerais. Os CDIV de 

MS, MO e PB foram próximos de 90% para ambos os tratamentos, sem diferença 

significativa (P>0,05), indicando boa digestibilidade dos resíduos. 

 

Tabela 1 - Composição química (na matéria seca) e coeficientes de digestibilidade in 

vitro da matéria seca, matéria orgânica e proteína bruta do resíduo após desossa completa 

e resíduo após obtenção de cortes nobres com ossos, oriundos de coelhos Nova Zelândia 

Branco. 
Variáveis   RDC ±DP1  RCN ±DP1  EPM2  P-valor  

Matéria seca (MS - %)3  32,48 ±1,16A  30,04 ±1,71B  1,12  0,030  

Matéria orgânica (MO - %)3  72,95 ±3,48A  79,44 ±5,13B  4,74  0,033  

Proteína bruta (PB - %)  51,37 ±1,76  53,48 ±2,61  3,23  0,173  

Extrato etéreo (EE - %)3  20,07 ±3,67B  26,2 ±4,01A  0,98  0,036  

Matéria mineral (MM - %)3  27,05 ±0,58A  20,56 ±3,10B  0,95  0,002  

Cálcio (Ca - %)  15,58 ±4,96  13,98 ±4,38  0,43  0,603  

Fósforo (P - %)  5,54 ±0,04  5,48 ±0,04  0,22  0,150  
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CDIV-MS (%)  89,42 ±1,37  89,20 ±4,25  5,55  0,915  

CDIV-MO (%)  91,03 ±0,87  89,33 ±3,74  5,68  0,351  

CDIV-PB (%)  89,55 ±3,78  91,10 ±2,34  6,02  0,471  
1- Desvio padrão.   2- Erro padrão da média.   3- Médias seguidas por letras na linha diferem entre si pelo Teste F. 

RDC – Resíduo após desossa completa. RCN – Resíduo após cortes nobres com osso. CDIV – Coeficientes de 

digestibilidade in vitro. 

 

Na formulação de rações para cães e gatos, é necessário atingir, em média, de 18% 

a 21% de PB para cães e de 25% a 33,3% para gatos (FEDIAF, 2024). A utilização de 

farinha de carne e ossos de coelho permite alcançar esses níveis de forma eficiente, visto 

que os resíduos avaliados neste estudo apresentaram valores superiores a 50% de PB. 

Segundo Genova et al. (2015), farinhas de carne e ossos destinadas à indústria pet food 

variam de 50,3% a 54,4% de PB. Comparativamente, a farinha do tratamento RDC 

apresentou 51,37% de PB e a do tratamento RCN, 53,48%, ambos dentro dessa faixa. 

Conclusão 

Os resíduos RDC e RCN de carcaça de coelho apresentaram os valores de 51,37% 

e 53,48% de PB, e o CDIV para a PB foi de 89,55% e 91,10% respectivamente, sendo 

um ingrediente em potencial para produção de farinha de carne e ossos. Porém há 

necessidade de mais estudos para comprovar o seu efeito in vivo. 
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RESUMO 

A alimentação tem grande importância na produção de coelhos de corte por estar 

diretamente relacionada à saúde, crescimento e conversão alimentar dos animais, e 

representa cerca de 70% do custo total da produção. A formulação de ração para 

coelhos de corte requer uma combinação equilibrada de alimentos energéticos, proteicos 

e fibrosos que atendam suas exigências nutricionais, promovendo ótimo desempenho 

dos animais, melhorando a eficiência alimentar e reduzindo os custos de produção. Por 

outro lado, a falta de equilíbrio entre os nutrientes pode comprometer os parâmetros de 

saúde e produção, gerando perdas econômicas. Esta revisão apresenta um breve 

levantamento de dados atualizados sobre a composição química dos alimentos 

empregados nas formulações de rações para coelhos de corte, sendo uma ferramenta 

fundamental para formular dietas mais eficientes, assegurando a saúde e bem-estar dos 

animais, e melhores índices produtivos dos rebanhos. 

Palavras-chave: composição química, dieta balanceada, nutrição de coelhos 

 

ABSTRACT 

Feeding plays a crucial role in meat rabbit production as it is directly related to the 

animals' health, growth, and feed conversion, and represents about 70% of the total 

production cost. The formulation of diets for meat rabbits requires a well-balanced 

combination of energy, protein, and fiber-rich feed ingredients that meet their 

nutritional requirements, promoting optimal animal performance, improving feed 

efficiency, and reducing production costs. On the other hand, an imbalance of nutrients 

can compromise health and production parameters, leading to economic losses. This 

review presents a brief updated data on the chemical composition of feed ingredients 

used in meat rabbit diets, serving as a key tool for formulating more efficient diets that 

ensure animal health and welfare, as well as improved productivity of herds. 

Keywords: balanced diet, chemical composition, rabbit nutrition 

 

Introdução 

A alimentação é essencial para o desempenho produtivo dos coelhos, pois 

influencia diretamente a saúde, o crescimento e a eficiência alimentar dos animais. 

Além disso, a qualidade das rações é uma preocupação constante de nutricionistas e 
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produtores, visto que a alimentação corresponde a cerca de 70% dos custos totais da 

criação (Machado et al., 2019). 

Os alimentos e ingredientes usados em rações para coelhos variam entre países e 

continentes, sem padronização dos produtos disponíveis, o que pode gerar divergências 

nos valores nutricionais e confusão nos conceitos. Além disso, muitas marcas oferecem 

rações de baixa qualidade nutricional, comprometendo a eficiência das dietas e os 

resultados produtivos dos rebanhos (Machado et al., 2019). 

Assim, este trabalho apresenta um breve levantamento de dados atualizados sobre 

a composição dos alimentos utilizados na formulação de rações para coelhos de corte 

em diferentes regiões do mundo. Essas informações auxiliam nutricionistas e empresas 

na formulação de dietas balanceadas, que atendem às exigências dos animais, 

promovendo maior eficiência produtiva e redução de custos. 

A metodologia adotada consistiu em uma busca de publicações e artigos 

científicos em múltiplas bases de dados, tais como Scopus, ScienceDirect, SciElo, 

Periódicos CAPES, dentre outros. Foram selecionados estudos que apresentaram dados 

bromatológicos de alimentos convencionais e alternativos. As informações foram 

organizadas em uma tabela comparativa, classificando os alimentos em energéticos, 

proteicos e fibrosos. 

 

Desenvolvimento 

Os coelhos são animais herbívoros não ruminantes, com a particularidade de 

possuírem ceco funcional cuja atividade microbiana – potencializada pela cecotrofia – é 

crucial ao processo de digestão, aproveitamento dos nutrientes e controle de patologias, 

exigindo assim dietas rigorosamente equilibradas às suas necessidades nutricionais (De 

Blas; Wiseman, 2020).   

 

Requerimentos nutricionais dos coelhos 

Para garantir bom desempenho zootécnico, a dieta de coelhos em crescimento 

deve conter de 14 a 16% de proteína bruta, 15 a 16% de fibra bruta, 18 a 20% de FDA e 

14 a 16% de amido. Quanto aos aminoácidos, são recomendados 0,73% de lisina, 

0,52% de metionina + cistina e 0,62% de treonina. Nos minerais, os níveis ideais são 

0,60% de cálcio e 0,40% de fósforo% (De Blas; Mateos, 2010). 
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Alimentos convencionais e alternativos 

Os alimentos mais utilizados na formulação de ração animal, mundialmente, são 

o milho e o farelo de soja, como fontes energética e proteica, respectivamente. Com a 

alta demanda de oferta e procura, são ingredientes de alto custo aos produtores. Sendo 

assim, há também alimentos alternativos, coprodutos da produção agropecuária ou 

agroindústria, como a polpa cítrica e a levedura Saccharomyces cerevisiae, por 

exemplo, que podem ser utilizados em substituição aos convencionais, acarretando 

menor custo na formulação das dietas. 

A seguir, são apresentados alimentos convencionais e alternativos (Tabela 1), 

com sua composição química, mostrando valores únicos ou variações mínima e 

máxima, conforme os dados encontrados na literatura. Essa variação ocorre devido a 

fatores agronômicos, ambientais e tecnológicos. 

 

Tabela 1 - Composição química de alimentos mais empregados em dietas para coelhos 

(na matéria natural, em % ou como citado) 

Alimento MS MM 
EB 

(kcal/kg) 
PB EE FB FDN FDA LIG Amido Ca P Lis Met Cis Tre 

Alimentos Energéticos 

Milho grão8,11,15,21 
85,96 - 
93,80 

0,61 - 
1,18 

3279 - 
3929 

7,44 - 
8,73 

1,05 - 
3,73 

1,72 
6,94 - 
17,83 

1,80 - 
3,16 

0,20 
63,40 - 
68,74 

0,02 
0,23 - 
0,24 

0,19 - 
0,25 

0,12 - 
0,16 

0,12 - 
0,17 

0,23 - 
0,30 

Sorgo2,3,14,15 
87,50 - 

90,69 

1,19 - 

1,65 

3893 - 

3988 

8,04 - 

9,31 

2,27 - 

3,69 

1,61 - 

2,58 

9,99 - 

12,64 

3,99 - 

5,51 
0,61 

61,55 - 

66,60 

0,02 - 

0,03 

0,23 - 

0,32 

0,15 - 

0,20 

0,15 - 

0,24 

0,13 - 

0,15 

0,26 - 

0,28 

Farelo de trigo8,11,15,22 
86,43 - 

89,22 

4,43 - 

6,27 

3372 - 

4094 

15,20 - 

18,04 

1,79 - 

3,40 
9,07 

35,41 - 

51,61 

9,47 - 

13,10 
4,13 29,60 0,14 0,94 

0,60 - 

0,61 

0,19 - 

0,24 

0,28 - 

0,31 

0,46 - 

0,51 

Raspa ou Massa mandioca7,15,17 
84,41 - 

88,62 

2,21 - 

4,85 

3583 - 

3621 

2,41 - 

2,66 

0,52 - 

0,81 

2,44 - 

4,21 

7,56 - 

13,20 

1,84 - 

5,73 
 59,75 - 

73,70 

0,21 - 

0,28 
0,08 

0,10 - 

0,11 

0,02 - 

0,30 

0,02 - 

0,04 

0,07 - 

0,08 

Polpa cítrica4,8,15 87,00 - 
93,70 

6,28 - 
8,43 

3202 - 
3701 

4,68 - 
6,90 

1,89 - 
2,44 

12,40 
19,30 - 
22,27 

13,80 - 
15,92 

2,73 - 
3,56 

6,00 1,61 0,11 0,23 0,07 0,08 0,20 

Alimentos Proteicos 

Farelo de soja8,15,22 
88,10 - 

89,50 

3,84 - 

6,28 

3611 - 

4187 

44,50 

48,20 

0,96 - 

1,93 

3,29 - 

5,84 

10,41 - 

22,73 

4,95 - 

8,60 
0,32 

3,00 - 

4,77 

0,29 - 

0,34 

0,57 - 

0,59 

2,81 - 

2,97 

0,60 - 

0,63 

0,64 - 

0,72 

1,80 - 

1,88 

Farelo de girassol1,12,15 89,80 - 
92,23 

6,11 - 
7,62 

4216 - 
4288 

33,00 - 
38,49 

1,08 - 
1,98 

12,99 - 
25,80 

28,38 
40,70 

20,25 - 
27,03 

 4,38 
0,35 - 
0,39 

0,98 - 
1,39 

1,14 - 
1,43 

0,63 - 
0,70 

0,56 
1,16 - 
1,73 

Farelo de canola5,10,15 
78,61 - 
89,50 

6,42 - 
7,30 

4230 
34,80 - 
36,90 

1,99 - 
2,81 

10,66 - 
10,90 

25,10 - 
26,45 

8,45 - 
21,39 

 5,10 
0,63 - 
0,67 

1,03 - 
1,14 

2,02 0,78 0,97 1,57 

DDGS13,15 
88,65 - 

91,90 

1,72 - 

4,96 
4779 

28,60 - 

32,45 

4,52 - 

9,10 

7,26 - 

11,35 

26,83 - 

48,50 

11,90 - 

23,54 
 3,09 0,04 0,3800 0,77 0,38 0,47 1,07 

Levedura S. cerevisiae15 90,00 3,64 4339 41,80 1,38 1,33 6,20 1,80  1,00 0,26 0,77 3,54 0,69 0,36 2,31 

Alimentos Fibrosos 

Feno de alfafa8,11 
88,40 - 
93,86 

5,56 - 
10,79 

3442 
18,12 - 
18,41 

1,29 - 
2,22 

 36,33 - 
42,09 

28,19 - 
29,54 

8,17    1,04 0,22 0,21 0,72 

Feno de tifton18,20 
81,26 - 

87,08 

3,78 - 

7,92 
 5,55 - 

7,41 
0,52  65,38 - 

65,51 

30,98 - 

32,79 
4,95        

Feno de coastcross9 90,00 5,22 3979 14,13 2,07  74,07 35,28 6,57        

Feno de aveia3,11,16 
89,99 - 
95,04 

6,25 - 
8,13 

 2,94 - 
8,44 

0,70 - 
2,89 

29,16 
51,42 - 
61,78 

32,13 - 
38,96 

4,98 - 
5,51 

15,25   0,33 0,08 0,09 0,28 

Polpa de beterraba6,19 
87,00 - 

92,70 

7,64 - 

11,77 
 6,45 - 

9,27 
0,47 14,18 

29,38 - 

38,80 

18,16 - 

23,23 

3,46 - 

8,06 
5,69       

DDGS - Grãos Secos de Destilaria com Solúveis; MS - Matéria Seca; MM - Matéria Mineral; EB - Energia Bruta; PB - Proteína Bruta; EE - Extrato Etéreo; FB - Fibra Bruta; FDN - Fibra 

em Detergente Neutro; FDA - Fibra em Detergente Ácido; LIG - Lignina; CNF - Carboidratos NãoFibrosos; Ca - Cálcio; P - Fósforo; Lis - Lisina; Met - Metionina; Cis - Cistina; Tre - 
Treonina. 

1 Acar et al. (2024); 2 Beloshapka et al. (2016); 3 Boukrouh et al. (2024); 4 Castrica et al. (2018); 5 CCC (2024); 6 Dadashi, et al. (2023); 7 Fanelli et al. (2023); 8 Ferreira et al. (2019); 9 

Franzan et al. (2022); 10 Latifi et al. (2023); 11 Luo et al. (2022); 12 Mezolaki et al. (2023); 13 Palowski et al. (2021); 14 Pan et al. (2018); 15 Rostagno et al. (2024); 16 Russouw et al. (2020); 17 

Saputra et al. (2021); 18 Silva et al. (2024); 19 Slama et al. (2019); 20 Vitt et al. (2024); 21 Vötterl et al. (2019); 22 Yang et al. (2020). 
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Considerações finais 

É fundamental o conhecimento das exigências nutricionais desses animais e 

também da composição química dos alimentos utilizados na formulação das rações, 

para que se tenha dietas bem balanceadas que assegurem a saúde e bem-estar animal. 

Assim, neste trabalho foi possível reunir dados atualizados de diversos alimentos 

que vem sendo utilizados na nutrição dos coelhos de corte, bem como alimentos 

alternativos que estão sendo cada vez mais objetos de pesquisas científicas, sempre 

visando o aumento da eficiência alimentar dos animais, que resultem em melhores 

índices de produção. 
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RESUMO 

A sarna psoróptica é uma doença dermatológica parasitária causada pelo ácaro Psoroptes 

cuniculi, que provoca como alterações crostas, descamação e prurido no canal auditivo e 

orelhas. Diante disso, o presente estudo tem como objetivo relatar a ocorrência de sarna 

psoróptica em coelho doméstico com alterações clínicas, diagnosticadas a partir de 

tricograma e raspado cutâneo superficial e profundo, sendo detectadas estruturas 

parasitárias na pele compatíveis com o parasita do gênero Psoroptes. 

Palavras-chave: alterações clínicas, raspado cutâneo, tricograma 

 

ABSTRACT 

Psoroptic mange is a parasitic dermatological disease caused by the mite Psoroptes 

cuniculi, which leads to symptoms such as crusting, flaking, and itching in the ear canal 

and ears. In this context, the present study aims to report the occurrence of psoroptic 

mange in a domestic rabbit presenting clinical signs, diagnosed through trichogram and 

superficial and deep skin scraping, with parasitic structures compatible with the Psoroptes 

genus detected in the skin. 

Keywords: clinical alterations, skin scraping, trichogram 

 

Introdução 

A sarna psoróptica é uma doença dermatológica parasitária causada por ácaros do 

gênero Psoroptes spp. que habita o meato auricular externo de animais, se alimentando 

de fluidos cutâneos, líquidos serosos e sangue (Yeon et al., 2010; Azamar et al., 2022). 

Em casos de infestação, o hospedeiro pode apresentar crostas, descamação e prurido 

intensa no canal auditivo externo e nas orelhas, podendo abranger face, pescoço e 
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membros (Panigrahi et. al., 2016). Dessa forma, o objetivo do presente trabalho é relatar 

o parasitismo por Psoroptes spp. em um coelho doméstico. 

 

Relato de Caso 

Um coelho doméstico, macho, de 4 meses de idade, pesando 665g, foi atendido pela 

equipe do Laboratório de Doenças Parasitárias dos Animais da Universidade Federal de 

Sergipe, devido ao histórico de prurido e crostas há cerca de 60 dias. O paciente não 

possuía contato com outros animais, tinha sido adquirido em uma loja agropecuária, 

alimentava-se com frutas e verduras, não possuía histórico de vermifugação e 

antecedentes mórbidos.  

Durante o exame físico, o paciente apresentou FC de 70 bpm, FR de 60 mrpm, TPC 

< 1s, mucosas normocoradas, caquexia, aumento dos linfonodos poplíteos, secreção 

ocular bilateral, hiperqueratose, alopecia generalizada (orelhas, dorso, membros 

posteriores esquerdo e direito), além de lesões micóticas e seborreia seca. Como exames 

complementares, foram realizados o tricograma, sendo feito a retirada manual de pelame 

na região afetada, posto em uma lamina microscópica, imerso em óleo mineral com 

sobreposição de outra lâmina e em seguida, vedada lateralmente com fita de acetato, e o 

raspado cutâneo superficial e profundo, sendo realizado a escarificação superficial e 

profunda com um bisturi 15C da região acometida para obtenção de conteúdo 

dermatológico, postos em lâminas microscópicas, imersos em óleo mineral e sobrepostos 

com lamínulas. Em seguida as amostras biológicas foram enviadas para análise 

microscópica, sendo avaliadas nas objetivas 100X e 400X. 

 

Resultados 

No resultado da observação, foi constatado a presença de ácaros da espécie 

Psoroptes cuniculi. Como tratamento foi utilizado Ivermectina (0,4mg/kg/SC/SID), 

Meloxicam (0,3mg/kg/IM/SID), Bionew® (0,5ml/kg/SC/SID), Cefalexina 

(5mg/kg/SC/SID) e banhos com sabonete de enxofre. Ao 21º dia o coelho retornou, sendo 

observado ganho de peso (810g), redução de prurido e normorexia. Novos exames 

dermatológicos (tricograma e raspado cutâneo) foram realizados, demonstrando a 

ausência de ácaros. Ao 42º dia o paciente já apresentava 1,180 kg, ausência de lesões 
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cutâneas e melhora clínica, recebendo alta médica. O tratamento da sarna psoróptica em 

coelhos domésticos com ivermectina tem se mostrado satisfatório, promovendo melhora 

clínica com reversão das alterações apresentadas quando instituído corretamente, 

apresentando prognóstico favorável com diagnóstico e intervenção precoces, prevenindo 

complicações secundárias (Bowman et al., 1992). 

 

Conclusões 

A sarna psoróptica é uma dermatopatia que afeta diversas espécies de pets não 

convencionais, incluindo coelhos domésticos. A terapêutica aplicada mostrou-se eficaz 

na reversão dos sinais clínicos, reforçando a importância do diagnóstico precoce e da 

intervenção adequada para um bom prognóstico. O diagnóstico precoce e manejo 

terapêutico são essenciais para evitar complicações e garantir a recuperação do paciente. 
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RESUMO 

O objetivo foi determinar a composição química e energética do feno de Coast-cross 

peletizado e sua digestibilidade aparente de matéria seca, energia e nutrientes para coelhos 

Nova Zelândia Branco. Foram utilizados 20 coelhos, com coleta total de fezes, as quais 

foram coletadas diariamente durante cinco dias. Os teores totais bem como coeficiente de 

digestibilidade aparente (CDA) da MS, EB, PB, FDN, FDA, EE, MM, Ca e P do feno de 

Coast-cross peletizado foram determinados. A energia bruta determinada no alimento foi 

de 4,605 Mcal/kg, indicando apreciável teor energético total. O feno apresentou elevado 

teor de FDN e FDA (62,76% e 49,49%, respectivamente), cuja composição de celulose 

(45,45%) superou a de hemicelulose (13,34%) e lignina (3,80%). De modo geral, o 

CDAMS foi intermediário (54,54%), com baixo CDAFDA (26,50%).   Em conclusão, o 

feno de Coast-cross peletizado representa um alimento fibroso com elevado teor de 

celulose e apreciável aporte de energia bruta para coelhos. 

Palavras-chave: coast-cross, coeficiente de digestibilidade, cunicultura 
 

ABSTRACT 

The objective was to determine the chemical and energetic composition of pelleted Coast-

cross hay and its apparent digestibility of dry matter, energy and nutrients for New 

Zealand White rabbits. Twenty rabbits were used with total feces collection, which were 

collected daily for five days. The total contents as well as the apparent digestibility 

coefficient (ADC) of DM, BE, CP, NDF, ADF, EE, MM, Ca and P of pelleted Coast-

cross hay were determined. The gross energy determined in the feed was 4.605 Mcal/kg, 

indicating an appreciable total energy content. The hay presented high NDF and ADF 

contents (62.76% and 49.49%, respectively), whose cellulose composition (45.45%) 

exceeded that of hemicellulose (13.34%) and lignin (3.80%). In general, the ADC-DM 

was intermediary (54.54%), with low ADC-ADF (26.50%). In conclusion, pelleted 

Coast-cross hay represents a fibrous feed with high cellulose content and appreciable 

gross energy contribution for rabbits. 

Keywords: coast-cross, digestibility coefficient, rabbit farming 
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Introdução 

Estudos voltados a alimentos diversos procuram dar subsídios para a produção de 

ração, mantendo a mesma qualidade nutricional das que utilizam alimentos 

convencionais, proporcionando excelente desempenho dos animais. O Coast-cross é uma 

gramínea considerada de alto valor nutritivo, com características forrageiras desejáveis 

para a produção de feno (Resende et al., 2017). Diante disso, objetivou-se determinar a 

composição química e energética do feno de Coast-cross peletizado e sua digestibilidade 

aparente de matéria seca, energia e nutrientes para coelhos Nova Zelândia Branco.  

 

Material e métodos 

O experimento foi realizado no Setor de Cunicultura da Fazenda Experimental de 

Iguatemi (FEI), pertencente a Universidade Estadual de Maringá (UEM). O procedimento 

experimental foi previamente aprovado pelo Comitê de Conduta Ética no Uso de Animais 

em Experimentação (CEUA/UEM, nº 4077120320). Foram utilizados 20 coelhos da raça 

Nova Zelândia Branco. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, cujos 

tratamentos foram a ração-referência (RR) e a ração-teste (RT), composta por 80% da RR 

e 20% do alimento teste (do feno de Coast-cross peletizado). A RR foi formulada para 

atender às exigências de coelhos em crescimento, de acordo com De Blas e Mateos 

(2020). O período experimental teve duração de 15 dias, sendo 10 dias de adaptação e 5 

de coleta. A metodologia utilizada foi a de coleta total de fezes. Os teores totais bem como 

coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) da MS, EB, PB, FDN, FDA, EE, MM, Ca 

e P do feno de Coast-cross peletizado foram determinados utilizando-se a metodologia de 

Matterson et al. (1965). Foi aplicado o Teste de Tukey para comparação dos CDA médios, 

adotando-se o nível de significância (P) de 0,05. 

 

Resultados 

Os teores totais, os coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) e os teores 

digestíveis da matéria seca, nutrientes e energia do feno de Coast-cross peletizado para 

coelhos estão expressos na Tabela 1. A energia bruta determinada no alimento foi de 

4,605 Mcal/kg, indicando apreciável teor energético total, apesar dos baixos teores de 

proteína bruta e gordura, com valores médios de 14,93% e 1,13%, respectivamente. Por 

ser um alimento de origem vegetal, o feno peletizado de grama Coast-cross apresentou 

elevado teor de FDN e FDA (62,76% e 49,49%, respectivamente), cuja composição de 
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celulose (45,45%) superou a de hemicelulose (13,34%) e lignina (3,80%), indicando que 

o feno foi colhido em estágio vegetativo ainda jovem, com pouca lignificação dos talos. 

 

Tabela 1. Composição bromatológica, coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) e 

teores digestíveis de matéria seca, energia e nutrientes do feno de Coast-cross peletizado 

para coelhos (valores expressos na matéria natural). 
Variáveis Teores totais CDA ±DP1 (%) Teores digestíveis ±DP1 

Matéria seca (MS %) 94,71 54,54 ±12,79 51,65 ±12,12 

Energia bruta (EB Mcal/kg) 4,605 58,28 ±12,04 2,684 ±554 

Proteína bruta (PB %) 14,93 73,90 ±16,41 11,03 ±2,45 

Extrato etéreo (EE %) 1,13 66,15 ±33,43 0,75 ±0,38 

Fibra em detergente Neutro (FDN %) 62,76 36,48 ±7,33 22,13 ±5,68 

Fibra em detergente Ácido (FDA %) 49,42 26,50 ±6,30 13,65 ±2,75 

Lignina (LIG %) 3,80 39,46 ±11,42 1,50 ±0,43 

Celulose (CEL %) 45,45 47,83 ±14,03 21,82 ±6,40 

Hemicelulose (HEM %) 13,34 46,03 ±19,13 6,14 ±2,55 

Carboidratos totais (CHO %) 76,20 47,85 ±13,50 36,26 ±10,23 

Carboidratos não-fibrosos (CNF %) 13,44 61,61 ±14,55 8,02 ±1,89 

Matéria Orgânica (MO %) 92,26 55,19 ±13,30 50,68 ±12,22 

Matéria mineral (MM %) 8,17 50,98 ±10,82 4,17 ±0,88 

Cálcio (Ca %) 1,57 76,97 ±30,73 1,213 ±0,483 

Fósforo (P %) 2,10 66,30 ±30,80 1,392 ± 0,651 

1- Desvio padrão. 

 

Considerando os CDA determinados para a MS, EB, PB e FDA do feno de Coast-

cross peletizado em coelhos, os teores digestíveis dessas frações foram de 51,65%; 2,684 

Mcal/kg; 11,03% e 13,65%; respectivamente. 

 

Conclusões 

O feno de Coast-cross peletizado representa um alimento fibroso com elevado teor 

de celulose e apreciável aporte de energia bruta para coelhos. 
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RESUMO  

Por se tratar de um animal semi-domesticado, os coelhos necessitam de manejo correto para 

evitar patologias e estresses quando mantidos como pets. Este estudo descreve as condições de 

manejo em coelhos atendidos em uma clínica escola. Os resultados mostram preferencialmente 

recintos fora de casa e viveiros, alimentação desequilibrada além de contato com outros animais 
evidenciando a importância da educação de tutores sobre o correto manejo de pets não 
convencionais por especialistas.  

Palavras-chave: cuidados, doméstico, selvagem.  

  

ABSTRACT  

As rabbits are domestic animals, they require correct management to avoid pathologies and 

stress when kept as pets. This study describes the management conditions of rabbits treated at 
a school clinic. The results show that rabbits are preferentially kept outside their homes and 

nurseries, and that their diet is unbalanced, in addition to contact with other animals, 

highlighting the importance of educating owners about the correct management of 
unconventional pets, by expertise profissional.  

Keywords: cares, domestic, wild.  

  

Introdução  

Os coelhos (Ordem Lagomorpha) domésticos estão cada vez mais presentes em 

domicílios, e por serem animais que viverão a maior parte de suas vidas em ambiente restrito e 

dependerão exclusivamente de seu tutor para necessidades básicas, é importante que o dono 

deste pet não convencional realize o manejo correto, ou seja, proporcione disponibilidade 

adequada de água, comida, recinto, higiene e de enriquecimento ambiental (Clauss; Hatt, 2017). 

Pois, ao se tratar de um animal semi-domesticado o manejo correto pode evitar patologias e 

estresses desnecessários na vida do animal (Löliger, 2010). Objetivando analisar o manejo de 
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coelhos mantidos como pet, este trabalho foi realizado com dados de atendimentos clínicos na 

clínica escola da (UFS) dos anos de fevereiro de 2019 a março de 2022.  

Material e métodos  

O trabalho realizado foi um estudo retrospectivo dos prontuários de coelhos como pets 

atendidos na Clínica Veterinária Escola de Medicina Veterinária da UFS, campus do Sertão de 

fevereiro de 2019 a março de 2022. Os dados, foram analisadas e agrupados as informações: 

raça, sexo, idade, motivo da consulta, recinto e alimentação. Informações nos prontuários com 

dados incompletos foram classificadas como “nada digno de nota” (NDN). Os dados foram 

analisados utilizando o calculando-se frequências absolutas (n/N) e relativa (%).  

Resultados  

Neste estudo, foram analisados 24 atendimentos clínicos de coelhos distribuídos nas 

faixas etárias de filhotes 30% (8/24), jovens 30% (8/24), adultos 30% (8/24), do sexo feminino 

41,7% (10/24), masculino 45,8% (11/24), das raças Holandês 4,2% (1/24), Nova Zelândia 

20,8% (5/24) e sem raça definida 75% (18/24). A partir dos dados coletados da anamnese do 

animal, os motivos das consultas variavam entre queixa ortopédica 8,3% (2/24), reprodutiva 

8,3% (2/24), oftálmica 12,5% (3/24), dermatológica 12,5% (3/24), nutricional 4,1% (1/24), 

parasitológica 4,1% (1/24), outros 8,3% (2/24) e exames de rotina 41,7% (10/24).  

 Também foram analisadas as condições de manejo, as quais incluíram alimentação, recinto e 

contactantes desses coelhos. Na figura 1 observa-se a distribuição da escolha do tutor pelo 

recinto do seu pet, nos 13 atendimentos em que houve a coleta desse dado. Como observado na 

figura 1, a maioria dos animais atendidos eram mantidos fora de casa 38,4% (5/13) ou em 

viveiros 38,4% (5/13). Os coelhos podem viver dentro ou fora de casa, desde que tenham água, 

comida, área de descanso e de higiene disponíveis (Löliger, 2010). Entretanto, a manutenção 

fora de casa pode expor os animais ao contato com outros de espécies diferente e aumentar o 

risco de patologias ou traumas. Os dados de convivência foram relatados por 17 tutores neste 

estudo e a figura 2 mostra a distribuição das espécies de convivência dos coelhos atendidos. 

Dentre os contactantes, animais de companhia foram mais frequentes, 47,1% (8/17), e ainda 

17,6% (3/17) mantinham contato com animais silvestres o que em alguns casos pode acarretar 

estresse por alimento, segurança e risco de transmissão de patologias entre o pet e os demais 

contactantes (Tuska-Szalay, 2024).    
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 Já em relação alimentação, uma dieta adequada para esses animais deve ser ofertada de maneira 

equilibrada de fibras, vegetais, ração e frutas, (Clauss; Hatt, 2017). Neste estudo, em 12 dos 24 

atendimentos não foram coletados dados sobre o tipo de alimentação. Dentre os 12 nos quais 

essa informação foi obtida, apenas 25% (3/12) relataram alimentar com ração para coelho 

associada a verduras e frutas variadas, porém não relataram incluir uma fonte de fibras como 

feno. De fato, em somente 16,7% (2/12) a alimentação incluía feno e verduras. Por outro lado, 

a maioria, 41,7% (5/12) alimentavam os coelhos com frutas e verduras, sem incluir nem ração 

ou feno e 16,7% (2/12) ofereciam exclusivamente ração para coelhos como fonte de alimento. 

Embora, apenas 4,1% do motivo da consulta tenha sido por queixa nutricional, é importante 

lembrar que uma alimentação inadequada pode levar a desordens dermatológicas, reprodutivas, 

oftálmicas e ortopédicas.  

Conclusões  

Este estudo demonstra a importância do conhecimento correto do manejo de pets não 

convencionais, por parte do tutor e destaca a necessidade da instrução por especialistas quanto 

a criação desses pets. Ademais, as pesquisas para criação de coelhos são numerosas, porém, ao 

se tratar do manejo e criação domiciliar dos coelhos observa-se uma lacuna na comunidade 

científica, evidenciando, a importância de pesquisas sobre o manejo correto destes animais cada 

vez mais presentes nos domicílios.  
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Figura 1.   Distribuição por recinto de manejo   dos  
coelhos domésticos   atendidos na  clínica   escola  
da UFS entre 2019 e 202 2.   
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Figura  2 .   Distribuição por tipo de contactantes  dos  
coelhos domésticos  atendidos na clínica escola da  
UFS entre 2019 e 2022.   

0 5 10 

Sem contactantes 
Animais silvestres 

Animais de companhia 
Mesma espe cie 

Nº de Coelhos  



 

  1  

  

  

Dejetos de Coelho no Cultivo de Alface (Lactuca Sativa)  

Use of Rabbit Manure in Lettuce (Lactuca Sativa)  

Bruno Callai da Silva1*; Ana Carolina K. Klinger2; Patrícia Rasche1; Berilo Brum Junior3; 

Paula Montagner4  
  

1 Graduando em Agronomia,DCAA, na Universidade Federal de Santa Maria - UFSM, Frederico Westphalen - RS (bcallaidasilva@gmail.com) 
 

2Professora (a) doDCAA, Universidade Federal de Santa Maria - UFSM, Frederico Westphalen-RS  
3Professor EBTT do IFFar – Campus Frederico Westphalen - RS 4Professora do 

Departamento de Morfologia da UFSM – Campus Sede 

 

RESUMO  

Esse trabalho avaliou o uso de dejetos de coelhos (DC) em mudas de alface (Lactuca sativa) 

durante 80 dias. Realizou-se ensaio biológico com 5 tratamentos e níveis crescentes de DC em 

Nitossolo Vermelho Eutroférrico típico (NVef), sendo: 0DC, com 100% de NVef; 25DC, com 

75% NVef + 25% de DC; 50DC, com 50% de NVef + 50% DC; 75DC, com 25% NVef + 75% 

DC 3 e 100DC, com 100% de DC. Cada tratamento contou com 20 repetições, sendo uma muda 

de alface a unidade experimental. Ao final do ciclo, os seguintes dados foram coletados: massa 

verde (de parte aérea e de raiz), diâmetro do caule, tamanho (de planta e de raiz), e massa seca 

(de raiz e de parte aérea). Os dados foram submetidos à ANOVA, seguida do teste de Tukey 

(p<0,05). Os resultados demostram que os tratamentos 50DC e 75DC se mostram superiores. 

Conclui-se que o uso de DC como componente do substrato no desenvolvimento de mudas de 

alface demonstrou efeitos positivos, especialmente nos tratamentos 50DC e 75DC.  Palavras-

chave: agricultura circular, olericultura, sustentabilidade  

  

ABSTRACT  

This study evaluated the use of rabbit manure (RM) in lettuce seedlings (Lactuca sativa) over an 

80-day period. A bioassay was conducted with five treatments consisting of increasing levels of RM 

mixed with Typic Eutroferric Red Nitosol (NVef): 0RM, with 100% NVef; 25RM, with 75% NVef 

+ 25% RM; 50RM, with 50% NVef + 50% RM; 75RM, with 25% NVef + 75% RM; and 100RM, 

with 100% RM. Each treatment included 20 replicates, with one lettuce seedling per experimental 

unit. At the end of the cycle, the following variables were measured: fresh mass (shoot and root), 

stem diameter, plant and root length, and dry mass (shoot and root). Data were subjected to ANOVA 

followed by Tukey’s test (p<0.05). The results showed that the 50RM and 75RM treatments 

performed better. It was concluded that the use of RM as a component of the substrate for lettuce 

seedling development had positive effects, particularly in the 50RM and 75RM treatments. 

Keywords: circular agriculture, sustainability, vegetable production  
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Introdução  

O uso empírico dos dejetos de coelhos é largamente difundido em sistemas agrícolas, 

especialmente os familiares. As limitações deste tipo de procedimento é que não se tem critérios 

em relação à quantidade de composto a ser utilizado, podendo acarretar deficiências ou excessos 

de nutrientes para as plantas (SILVA et al., 2025).  

Paralelo ao exposto há escassez de dados na literatura sobre o tema para subsidiar os 

meios técnico e científico com informações relacionadas ao uso de dejetos de coelhos para a 

agricultura. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi avaliar o uso crescente de dejetos de 

coelhos no desenvolvimento de mudas de alface (Lactuca sativa) durante o período vegetativo.  

 

Material e métodos  

Efetuou-se ensaio biológico na UFSM – Campus Frederico Westphalen - RS, em casa de 

vegetação, durante 80 dias, conduzido em delineamento inteiramente casualisado, com cinco 

tratamentos e 20 repetições cada, onde, uma unidade amostral, foi constituída de um vaso com 

volume de 4,5dm3, com uma muda de alface.  

Os tratamentos foram constituídos pelos substratos, com diferentes níveis de dejetos de 

coelho (DC) e Nitossolo Vermelho Eutroférrico típico (NVef), sendo estes: 0DC, com 100% de 

NVef; 25DC, com 75% NVef + 25% de DC; 50DC, com 50% de NVef + 50% DC; 75DC, com 

25% NVef + 75% DC 3 e 100DC, com 100% de DC. O dejeto foi recolhido diretamente do 

coelhario do IFFar – Campus Frederico Westphalen, em uma vala coletora de dejetos, própria 

para cunicultura, já o solo foi coletado em talude adjacente à casa de vegetação. A composição 

química do DC foi a mesma descrita por Silva et al. (2025).  

As variáveis analisadas foram: massa verde de raiz (MVR), massa verde de parte aérea 

(MVA), massa seca de raiz (MSR), massa seca de parte aérea (PMSA), diâmetro do caule (DC), 

comprimento de raiz (TMR) e comprimento de folha (TMP). Os dados foram tabulados e 

analisados através da ferramenta ANOVA, seguida pelo teste de Tukey (p <0,05).  

  

 Resultados  

Os tratamentos 50DC e 75DC se mostraram superiores aos demais com base na MVA, 

MVR, DC, TMP, TMR, MSR e PMSA, mostrando que níveis intermediários de DC no substrato 

podem ser utilizados durante o cultivo (Tabela 1). O mesmo efeito foi verificado por Silva et al. 

(2025), ao estudar níveis crescentes de DC na produção de mudas de couve ornamental. Ainda, 

pode-se inferir que estes resultados indicam que a incorporação de DC ao substrato pode ser 
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uma alternativa viável e eficiente para a produção de mudas de alface, contribuindo para o 

aproveitamento sustentável de resíduos de criação de coelhos.  

Tabela 1 - Massa verde de parte aérea (MVA), Massa verde de raiz (MVR), Diâmetro do caule 

(DC), Tamanho de Planta (TMP), Tamanho de Raiz (TMR), Massa seca de (MSR), Massa seca 

de parte aérea (PMSA), em plantas de alface cultivadas com níveis crescentes de dejetos de 

coelho no substrato.  

  

Variável  

 MVA (g)  3,65Α±3,08  80,90 ±59,43  
MVR (g)    2Α±2,61  21,65B±16,32  22,55B±15,25  47, 84C±19,50    3,65Α±8,09  

DC (mm)  5,23Α±1,54   10,32B±7,06  11,00B±4,40  14,85BC±5,90  14,95C±5,72  

TMP (cm)  
 9,09Α±1,73   13,79B±9,44   17,61BC±6,37   19,86C±7,43   19,28C±6,94  

TMR(cm)  

  
21,43Α±8,05   20,98A±14,36   28,9B±13,27   32,02B±14,47  

26,37B±9,93  

MSR(g)  0,26Α±0,17  3,23B±3,35  3,38B±2,95  4,99C±3,22  2,09B±1,02  

MSA(g)  0,83Α±0,45  5,91B±4,33  8,65C±4,79  10,72C±5,53  8,96C±4,08  

 
Medias acompanhadas do desvio padrão. ABC Médias seguidas por letras distintas, na linha, diferem entre si pelo 

teste de Tukey(P<0,05).  

Conclusões  

            O uso de dejetos de coelhos como componente do substrato no desenvolvimento de mudas 

de alface (Lactuca sativa) demonstrou efeitos positivos, especialmente nos tratamentos com 50% 

e 75% de dejetos.  
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RESUMO 

O objetivo foi avaliar a deposição de pellets fecais de coelhas Nova Zelândia Branco e o 

consumo das mesmas por láparos. O delineamento foi em blocos no tempo, em esquema 

fatorial 2x3 com dois fatores, sendo dois tipos de aleitamento (AN (aleitamento natural) 

e AC (aleitamento controlado)), e 3 períodos (1, 7 e 14 dias pós-parto), com 10 repetições 

e 8 láparos cada. Foram mensurados a quantidade e a largura dos pellets fecais 

semanalmente, com auxílio de paquímetro digital. O período de avaliação influenciou as 

médias de largura dos pellets (P<0,05), tendo respostas decrescentes de 1 a 14 dias. Os 

tipos de aleitamento e o período de avaliação influenciaram a quantidade de pellets fecais 

(P<0,05), que aumentou até o dia 7 e diminuiu no dia 14. Sendo assim, pellets fecais 

depositados nos ninhos pelas fêmeas são consumidos pelos láparos durante o período de 

lactação, de forma que diminuem sua largura e a quantidade presentes nos ninhos. 

Palavras-chave: fezes duras, láparos, trato gastrointestinal 
 

ABSTRACT 

The objective was to evaluate the deposition of fecal pellets by New Zealand White does 

and their consumption by kitss. The design was a complete block design in a 2x3 factorial 

scheme with two factors: two types of feeding (AN (natural breastfeeding) and AC 

(controlled breastfeeding)), and three periods (1, 7, and 14 days postpartum), with 10 

replicates and 8 young rabbits each. The quantity and width of fecal pellets were measured 

weekly using a digital caliper. The evaluation period influenced the average pellet width 

(P<0.05), with decreasing responses from 1 to 14 days. The types of feeding and the 

evaluation period influenced the amount of fecal pellets (P<0.05), which increased until 

day 7 and decreased on day 14. Therefore, fecal pellets deposited in the nests by females 

are consumed by the young animals during the lactation period, thus reducing their width 

and the amount present in the nests. 

Keywords: gastrointestinal tract, hard stools, kits 
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Os pellets fecais depositados pelas fêmeas dentro dos ninhos se mostram uma 

incógnita para a ciência, visto que há controvérsias sobre seus benefícios para os láparos, 

havendo pesquisas que apontam uma boa relação com o desenvolvimento do trato 

gastrointestinal (TGI), contribuindo para uma pré-colonização (Gidenne et al., 2013), mas 

também relatos de que podem atrasar seu desenvolvimento (Combes et al., 2014). Sendo 

assim, o objetivo do trabalho foi avaliar a deposição de pellets fecais de coelhas Nova 

Zelândia Branco e o consumo das mesmas pelos láparos.  

 

Material e métodos 

O experimento foi realizado na Fazenda Experimental de Iguatemi (FEI), da 

Universidade Estadual de Maringá (UEM), sendo previamente aprovado pelo Comitê de 

Ética no Uso de Animais (CEUA 5542190123). O delineamento foi em dois blocos no 

tempo, em esquema fatorial 2x3 com dois fatores, sendo dois tipos de aleitamento (AN 

(aleitamento natural) e AC (aleitamento controlado)), e 3 períodos (1, 7 e 14 dias pós-

parto), com 10 repetições por tratamento, sendo cada ninho uma unidade experimental 

padronizada com 8 filhotes, totalizando 160 láparos da raça Nova Zelândia Branco. Para 

o aleitamento controlado, após o parto, os láparos receberam o colostro e em seguida a 

fêmea foi retirada da gaiola, sendo colocada diariamente no período da manhã para 

amamentar, durante 10 minutos, uma vez ao dia. Quanto às variáveis analisadas, foi 

mensurada a quantidade (inicialmente padronizado em 35 pellets fecais por ninho) e a 

largura dos pellets fecais semanalmente (1, 7 e 14 dias) com auxílio de paquímetro digital, 

para quantificação do consumo pelos filhotes. Após os 18 dias, os ninhos foram retirados 

das gaiolas. A análise de variância (ANOVA) foi realizada por meio do procedimento 

“General Linear Models” (GLM) do software estatístico “Statistical Analysis System” 

(SAS Inst. Inc., Cary, NC, EUA). Posteriormente, as médias foram submetidas ao teste 

de Student Neuman Keuls – SNK. Para todas as análises, foi adotado o nível de 

significância (P) de 0,05. 

 

Resultados 

Para largura dos pellets fecais (tabela 1) não houve interação entre os dias de 

avaliação e os tipos de aleitamento (P=0,9218). Os tipos de aleitamento resultaram em 

médias similares (P=0,0805), enquanto o período (dias de avaliação) resultou em médias 
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distintas (P=0,0484), tendo respostas decrescentes de 1 a 14 dias (9,92; 9,73 e 9,61mm 

de largura, respectivamente), o que denota a diminuição do tamanho dos pellets fecais 

através do consumo (mordiscadas) pelos láparos. Na avaliação da quantidade (tabela 2), 

foi observada diferença para aleitamento (P=0,0142) e para o período (P<0,0001), com 

aumento do dia 1 para o dia 7, e redução novamente no dia 14. 

 

Tabela 1 - Mensuração semanal da largura de pellets fecais depositados nos ninhos por 

coelhas Nova Zelândia Branco, do nascimento aos 14 dias de vida dos láparos. 

1 Médias seguidas por letras distintas na coluna indicam diferença (P<0,05) entre dias de avaliação, pelo teste de SNK. 
2 Erro padrão da média. 
 

Tabela 2 - Mensuração semanal da quantidade de pellets fecais depositados nos ninhos 

por coelhas Nova Zelândia Branco, do nascimento aos 14 dias de vida dos láparos. 

1 Médias seguidas por letras distintas na coluna indicam diferença (P<0,05) entre dias de avaliação, pelo teste de SNK. 
2 Erro padrão da média. 

 

Conclusões 

Pellets fecais depositados nos ninhos por coelhas Nova Zelândia Branco são 

consumidos pelos láparos, de forma que diminuem sua largura e a quantidade presentes 

nos ninhos durante as primeiras duas semanas de lactação. 
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Período (dias) 
LARGURA (mm)  P-valor 

AN AC Média1 SEM2  Aleitamento X Período Aleitamento Período 

1 9,99 9,86 9,92A 0,11  

0,9218 0,0805 0,0484 

7 9,82 9,64 9,73AB 0,06  

14 9,73 9,50 9,61B 0,08  
Média 9,85 9,67 - -  

SEM2 0,06 0,08 - -   

Período (dias) 
LARGURA (mm)  P-valor 

AN AC Média1 SEM2  Aleitamento X Período Aleitamento Período 

1 35,00 35,00 35,00B 0,00  

0,2096 0,0142 <0,0001 

7 54,70 45,00 49,85A 2,55  
14 40,90 30,70 35,80B 3,27  

Média 43,53 36,90 - -  
SEM2 1,97 1,48 - -   
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RESUMO  

O Brasil está entre os países mais biodiversos do mundo, são milhares de espécies e, 

muitas delas, ainda são pouco estudadas quanto às características patológicas e 
anatômicas. Tendo em vista a escassez de informações sobre a biologia, fisiologia e 

anatomia das espécies silvestres, esse trabalho se propõe a descrever anatomicamente a 
coluna vertebral de uma capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) comparada a de um 

coelho doméstico (Oryctolagus cuniculus).  

Palavras-chave: anatomia comparativa, capivara, coelho, vértebras    

  

ABSTRACT  

Brazil is among the most biodiverse countries in the world, with thousands of species, 
many of which are still poorly studied in terms of their pathological and anatomical 

characteristics. Given the scarcity of information on the biology, physiology and anatomy 
of wild species, this study aims to describe anatomically the spine of a capybara 

(Hydrochoerus hydrochaeris) compared to that of a domestic rabbit (Oryctolagus 
cuniculus).  

Keywords: capibara, comparative anatomy, rabbit, vertebrae 

  

Introdução  

As capivaras (H. hydrochaeris) são roedores herbívoros e semiaquáticos da família 

Caviidae que medem cerca de 1,0 a 1,5 m de comprimento por 0,5 a 0,65 m de altura, 

atingindo entre 30 a 60-kg, o que tornam os maiores roedores da atualidade (Kihara, 

2025).  Já o coelho doméstico (Oryctolagus cuniculus) pertence à ordem Lagomorpha e 

a família Leporidae (Craigie, 1948) e, dependendo da raça, pode atingir de 1,5 até 5kg de 

peso (Almeida, 2014). É estimado que a separação entre os clados Lagomorpha e 
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Rodentia tenha ocorrido por volta de 61.7 milhões de anos no paleoceno.  Tendo isso em 

vista, as estruturas anatômicas de ambos os animais podem divergir muito quanto a sua 

morfologia (Hedges; Kumar, 2012). Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é 

caracterizar anatomicamente as estruturas que compõem a coluna vertebral de coelho 

doméstico (O. cuniculus), comparado a de uma capivara (H. hydrochaeris).  

Material e métodos  

Foi realizado um estudo descritivo comparativo da coluna vertebral de dois 

esqueletos de O. cuniculus e H. hydrochaeris, as peças foram avaliadas em uma coleção 

presente na Universidade Federal de Sergipe. Os esqueletos foram analisados de forma 

sistemática, sendo avaliado vértebra por vértebra da coluna de ambas as espécies. Todas 

as vertebras foram mensuração (comprimento, largura e acidentes anatômicos), seguindo 

a sequência lógica de cranial-caudal em que a coluna é formada (cervicais, torácicas, 

lombares, sacrais, e caudais ou coccígeas) e comparados entre as duas espécies. Além 

disso, foi utilizado como base anatômica para auxiliar na identificação das estruturas 

anatômicas, livros e artigos científicos de anatomia comparada de animais silvestres e 

exóticos.   

                                                  Resultados  

Como achados foi observado que esqueleto do O. cuniculus avaliado possuía 7 

vértebras cervicais e seu atlas se diverge muito do atlas da capivara, se assimilando 

levemente com o formato do atlas de carnívoros.  Já o atlas da H. hydrochaeris, estava 

formado por dois arcos e sem corpo vertebral, com duas asas bem lateralizadas; no arco 

dorsal estava visível um tubérculo dorsal desenvolvido e rugoso.  

O áxis do O. cuniculus possuía um processo espinhoso que se projeta cranial e 

caudalmente, ultrapassando o limite da própria vértebra, alcançando cranialmente o atlas 

e caudalmente a vértebra C1.  Já o áxis da H. hydrochaeris possuía um processo espinhoso 

desenvolvido voltando caudalmente até alcançar a vértebra C4; e sua face ventral possui 

uma pequena crista.  

No O. cuniculus, as verbebras cervicais (C3 à C7) foi perceptível um aumento 

gradual dos processos espinhosos e uma diminuição gradual dos corpos vertebrais, assim 

como na H. hydrochaeris. Os corpos vertebrais do O. cuniculus estavam 

proporcionalmente mais longos e estreitos que os corpos das vértebras cervicais da H. 
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hydrochaeris. As vértebras cervicais da H. hydrochaeris foram mais curtas e largas em 

comparação a do O. cuniculus. Já a vértebra C3 possuía um processo espinhoso reduzido, 

que aumentava até a C7, os corpos vertebrais diminuíam progressivamente da C3 até a 

C7. As vértebras torácicas (n = 12) e seus corpos vertebrais aumentam progressivamente. 

O processo espinhoso da T1 estava reduzido, porém crescia até a T3. Já os corpos 

vertebrais das torácicas de H. hydrochaeris aumentavam progressivamente da T1 a T13.   

O esqueleto do coelho possuía 7 vértebras lombares, uma a mais do que no 

esqueleto da capivara (n=6). O O. cuniculus possuía 4 vértebras sacrais, seus processos 

transversos, corpos vertebrais e processos espinhosos diminuem progressivamente da S1 

a S4, gerando um formato triangular, semelhante ao da H. hydrochaeris. Por fim, as 

vértebras caudais nos coelhos são 16 e na capivara 8.    

  

Conclusões  

Foram encontradas algumas diferenças em relação à coluna vertebral de ambas as 

espécies, como número de vértebras, algumas estruturas peculiares em vértebras 

especializadas em ambos os espécimes e pequenas particularidades nas vértebras 

adaptadas ao ato de salto e pulo do O. cuniculus.  
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RESUMO 

O objetivo foi avaliar a digestibilidade aparente da matéria seca (MS) avaliada em coelhos 

alimentados com dieta contendo farinha de grilo desidratado (FGD). Foram utilizados 

doze coelhos com idade inicial de 2 meses, sendo distribuídos aleatoriamente em dois 

tratamentos (T): T1 – dieta controle, sem inclusão de FGD e T2 - dieta com inclusão de 

1,5% de FGD. A adição de 1,5% de FGD na dieta de coelhos em fase de crescimento não 

alterou a ingestão de MS (P>0,05), no entanto, obteve-se aumento na excreção MS e 

redução na digestibilidade aparente de MS e na MS digestível (P<0,05). Com a redução 

da digestibilidade da MS, não se indica a inclusão na ração de FGD para coelhos jovens. 

Palavras-chave: Farinha de insetos, lagomorfos, matéria seca digestível 

 

ABSTRACT 

The objective was to evaluate the apparent digestibility of dry matter (DM) in rabbits fed 

a diet containing dehydrated cricket flour (DCF). Twelve rabbits with an initial age of 2 

months were randomly distributed into two treatments (T): T1 - control diet, without 

inclusion of DCF and T2 - diet with inclusion of 1.5% of DCF. The addition of 1.5% of 

DCF to the diet of rabbits in the growth phase did not alter DM intake (P>0.05); however, 

there was an increase in DM excretion and a reduction in apparent DM digestibility and 

digestible DM (P<0.05). The inclusion of DFM was shown to reduce the apparent 

digestibility of dry matter. 

Palavras-chave: Digestible dry matter, Insect meal, lagomorphs 

 

Introdução 

O uso da farinha de insetos tem sido estudado e se mostrando atrativa, visto que 

não compete com o uso das terras agrícolas ou recursos destinados à alimentação humana, 

demandam pouca energia e água para sua produção, comparados a outras proteínas de 

origem animal, além de promover reciclagem de nutrientes (Reis e Dias, 2020). Alguns 

estudos já foram publicados com o uso da farinha de larvas de tenébrio e da mosca 
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soldado-negra na dieta de coelhos, mas o uso de farinha de grilo ainda requer estudos. A 

hipótese alternativa foi que a digestibilidade da matéria seca poderia melhorar com a 

inclusão de 1,5% de FGD na ração de coelhos jovens. Dessa forma, o estudo foi realizado 

com o objetivo de avaliar a digestibilidade aparente da matéria seca em coelhos 

alimentados com ração contendo farinha de grilo. 

 

Material e métodos 

O trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso dos Animais (n° 

23007.00008652/2023-31) e desenvolvido no setor de cunicultura da Universidade 

Federal do Recôncavo da Bahia. Foram utilizados doze coelhos com idade inicial de 2 

meses, sendo distribuídos aleatoriamente em dois tratamentos (T) experimentais, com seis 

repetições por tratamento: T1 - dieta controle, sem inclusão de FGD e T2 - inclusão de 

1,5% de FGD na dieta. As dietas experimentais foram formuladas para atender as 

exigências nutricionais de coelhos em crescimento. O fornecimento de água e ração foi à 

vontade, com o consumo registrado diário. O grilo desidratado foi adquirido no insetário 

Terra dos Pássaros e posteriormente processado para obtenção da farinha. 

Os coelhos foram mantidos em gaiolas suspensas de arame galvanizado, equipadas 

com comedouro e bebedouro, além de bandejas teladas para a coleta total de fezes, que 

ocorreu do 37º ao 41º dia do experimento. Foram avaliados consumo, excreção e 

digestibilidade aparente da matéria seca (DAMS), bem como a matéria seca digestível 

(MSD). As fezes e rações foram pesadas, submetidas a pré-secagem em estufa de 

ventilação forçada (55°C), por 72 horas, processadas e submetidas à análise da MS. 

Calculou-se: DAMS = ((MS consumida – MS excretada)/MS consumida) * 100) e MSD 

= ((DAMS * MS da ração)/100).  

Os dados foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Willk seguido da 

análise de variância, adotando-se o nível de 5% de significância. 

 

Resultados 

A MS representa a fração da dieta isenta de água, sendo composta por nutrientes 

essenciais ao desenvolvimento dos animais. Conforme o esperado com base na 
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formulação das dietas, os teores de MS observados neste estudo foram semelhantes entre 

os tratamentos (figura 1). 

 
Figura 1: Coeficiente de digestibilidade aparente da matéria seca e matéria seca digestível avaliados em 

coelhos alimentados com dieta contendo farinha de grilo desidratada (FGD). Letras distintas nas barras 

indicam diferença estatística pela análise de variância a 5% de probabilidade 

 

A adição de 1,5% de FGD na dieta de coelhos não alterou a ingestão de matéria 

seca (P>0,05). No entanto, observou-se aumento na excreção de MS, refletindo na 

redução da DAMS e no aproveitamento da MS, em comparação com o grupo controle 

(Figura 1). Diferente do estudo de Fontes (2018), que utilizou níveis de inclusão de 20% 

de farinha de grilo na alimentação de alevinos de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), 

que reportou 49,12% de digestibilidade da MS.  

 

Conclusões 

Mesmo em proporções reduzidas, com a redução da digestibilidade da matéria seca, 

não se indica a inclusão de FGD na ração para coelhos jovens, pois pode reduzir o 

aproveitamento dos nutrientes e, consequentemente, o desempenho dos animais. 

  

Referências bibliográficas 

REIS, T.L., DIAS, A.C.C. Farinha de insetos na alimentação de não ruminantes, uma 

alternativa alimentar. R. Vet. Zoo., v. 27, p. 1 – 17, 2020. 

FONTES, Tafanie Valacio. Coeficiente de digestibilidade de farinha de insetos na 

alimentação de alevinos de tilápia do nilo (Oreochromis niloticus). 2018. 62 f. 2018. 

Tese de Doutorado. Dissertação (Mestrado em Ciências Veterinárias). Departamento de 

Ciências Veterinária, Universidade Federal de Lavras, Lavras.  

94.596

300.815

78,134 a

72,593 a

68,67 a

95.162

274.861

93,155 b

65,422 b

62,257 b

0 50 100 150 200 250 300 350

Teor de MS (%)

Consumo de MS (g)

Excreção de MS (g)

CDA de MS (%)

MS Digestível (%)

Controle

Inclusão de 1,5% de FGD



 

1 
 

Digestibilidade da matéria seca avaliada em coelhos alimentados com 

dieta contendo 3,0% de farinha de grilo  

 

Dry matter digestibility evaluated in rabbits fed a diet containing 3.0% 

cricket flour 
 

Ana Lúcia Almeida Santana 1*; Gabrielle Santos Costa 2; Jennifer Silva de Oliveira 2; Felipe dos Santos Rodrigues 3; Emanuel 

Ernani de Araújo Silva 2 

 

1 Professor(a), Centro de ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das 

Almas-BA (ana.santana@ufrb.edu.br) 

2 Graduando(a) em Zootecnia, Centro de ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, 

Cruz das Almas-BA, bolsista PET Zootecnia 
3 Pós-graduando(a) em Zootecnia pelo Programa de Pós Graduação Integrado em Zootecnia, Centro de ciências Agrárias, 

Ambientais e Biológicas, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas-BA, bolsista CAPES 
 

RESUMO 

O objetivo com o estudo foi avaliar o coeficiente de digestibilidade aparente da matéria 

seca (CDAMS) da dieta de coelhos produzida com farinha de grilo desidratado (FGD). 

Doze coelhos foram divididos em dois tratamentos, constituídos de uma dieta sem FGD 

(T1) e uma dieta com 3,0% de FGD (T2). Os coelhos foram alimentados por 30 dias e 

nos últimos cinco dias coletou-se fezes para avaliação do CDAMS e a MS digestível 

(MSD), a partir do registro do consumo e excreção da MS. O consumo de MS foi maior 

no grupo que consumiu a dieta sem inclusão de FGD (P<0,05). A excreção de MS, o 

CDAMS e a MSD não foram influenciados pelos tratamentos (P>0,05). A inclusão em 

de FGD pode ser considerada na alimentação de coelhos, mas sugere-se o estudo da 

digestibilidade dos nutrientes e desempenho dos animais. 

Palavras-chave: Farinha de insetos, Gryllus assimilis, matéria seca digestível 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the apparent dry matter digestibility coefficient 

(ADCDM) of a rabbit diet produced with dehydrated cricket flour (DCF). Twelve rabbits 

were divided into two treatments, consisting of a diet without DCF (T1) and a diet with 

3.0% DCF (T2). The rabbits were fed for 30 days and on the last five days feces were 

collected to evaluate ADCDM and digestible DM (DDM), based on the recording of DM 

intake and excretion. DM intake was higher in the group that consumed the diet without 

DCF inclusion (P<0.05). DM excretion, ADCDM and DDM were not influenced by the 

treatments (P>0.05). The inclusion of FGD can be considered in rabbit feeding, but it is 

suggested to study the digestibility of nutrients and animal performance. 

Keywords: Digestible dry matter, Gryllus assimilis, insect meal  

 

Introdução 

O apelo crescente da população pela produção sustentável de alimentos tem 

estimulado as pesquisas voltadas para a produção animal de baixo impacto ambiental. A 

inclusão de farinha de insetos tem sido estudada na dieta de alguns animais, tanto pelo 

valor nutricional, como também por apresentar benefícios ambientais. Segundo Sánchez-
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Muros et al. (2014), os insetos podem ser alimentados com resíduos orgânicos, 

contribuindo para a redução da poluição e promovendo a sustentabilidade no processo de 

produção de alimentos.  

Apesar do potencial que tem sido discutido, a utilização da farinha de grilo na 

alimentação de coelhos ainda não foi elucidada, mas Longvah et al. (2011) chamaram a 

atenção para a presença da quitina no exoesqueleto dos insetos, a qual pode prejudicar a 

digestibilidade dos nutrientes. Neste sentido, levantou-se a hipótese que a inclusão de 

3,0% de farinha de grilo na dieta de coelhos em crescimento mais avançado poderia 

manter a digestibilidade da matéria seca da ração. Assim, o objetivo com o estudo foi 

avaliar o CDAMS da dieta de coelhos produzida com farinha de grilo desidratado (FGD). 

 

Material e métodos 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso dos Animais (n° 

23007.00008652/2023-31) da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, onde foi 

executado. Doze coelhos com idade inicial de 4 meses foram distribuídos aleatoriamente 

em dois tratamentos (T), constituídos de uma dieta sem FGD (T1) e uma dieta com 3,0% 

de FGD (T2), com seis repetições por tratamento. Os coelhos foram alimentados por 30 

dias com as dietas formuladas para atender as necessidades nutricionais, cujo 

fornecimento foi à vontade, mas com registro diário do consumo.  

Alojou-se os coelhos individualmente em gaiolas suspensas, providas de 

comedouros e bebedouros, as quais foram equipadas com tela no período da coleta total 

de fezes, que ocorreu dos 25 aos 30 dias de experimento. As fezes coletadas diariamente 

foram armazenadas a –10 °C e, ao final da coleta, as fezes e rações foram pesadas, pré-

secas em estufa de circulação forçada de ar (55 °C), por 72 horas e processadas.  

Realizou-se a análise de matéria seca (MS) das amostras para a estimativa do 

consumo de MS (CMS) – CMS (g) = (CMS * MS da ração)/100 – e da excreção de MS 

(EMS) – EMS (g) = (EMS * MS das fezes)/100. De posse desses dados, calculou-se o 

CDMS – CDMS (%) = (CMS – EMS)/CMS) x 100, bem como a MSD – MSD (%) = 

(CDAMS * MS da ração)/100. 

O teste de Shapiro-Wilk foi utilizado para avaliar a normalidade dos dados, que 

apresentaram distribuição normal e, portanto, utilizou-se a análise de variâncias ao nível 

de 5% de significância para avaliar a diferença entre os tratamentos.  
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Resultados 

Houve diferença significativa entre os tratamentos para o consumo de matéria seca, 

sendo que a dieta controle promoveu maior consumo (P<0,05) (Figura 1). Moura, Silva e 

Lins (2021) relataram em seu estudo que a farinha de grilo preto incluída na dieta de 

tambacus até 24% reduziu palatabilidade da ração, mas não influenciou o ganho de peso, 

consumo, conversão alimentar e eficiência proteica.  

Apesar da influência que o farinha de grilo causou sobre o consumo, a excreção de 

matéria seca, bem como o coeficiente de digestibilidade e a matéria seca digestível não 

foram influenciadas (P>0,05) (Figura 2).  

  
Figura 1 – Consumo (CMS) e excreção (EMS) de 

matéria seca avaliados em coelhos. Letras distintas nas 

colunas de mesma variável indicam diferença 

estatística pela análise de variância a 5% de 

probabilidade. 

Figura 2 – Coeficiente de digestibilidade da matéria 

seca (CDAMS) e matéria seca digestível (MSD) 

avaliados em coelhos. 

 

Conclusões 

A inclusão em até 3,0% da farinha de grilo desidratado pode ser considerada na 

alimentação de coelhos, contudo, sugere-se avaliar a digestibilidade dos nutrientes e o 

desempenho dos animais. 
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RESUMO  

A encefalitozoonose é uma enfermidade zoonótica que tem como principal hospedeiro o 

coelho doméstico, contudo, também pode afetar outras espécies animais como aves, 

roedores, equinos e répteis. Causada pelo microsporídio Encephalitozoon cuniculi, este 

parasita pode infectar seus hospedeiros por meio da ingestão de água e alimentos 

contaminados ou aspiração dos esporos. Os principais sintomas estão relacionados com 

alterações neurológicas, renais e na estrutura ocular, podendo levar à morte. Apesar de 

não haver cura, é possível adotar um tratamento profilático para redução da carga 

parasitária no hospedeiro. Assim, esta revisão tem o propósito de analisar e discorrer sobre 

esta doença abordando aspectos como epidemiologia, transmissão, sintomas e tratamento.  

Palavras-chave: Encephalitozoon cuniculi, esporos, fenbendazole, microsporídios  

  

ABSTRACT  

Encephalitozoonosis is a zoonotic disease whose main host is the domestic rabbit, 

although it can also affect other animal species such as birds, rodents, horses and reptiles. 

Caused by the microsporidium Encephalitozoon cuniculi, this parasite can infect its hosts 

by ingesting contaminated water and food or by aspirating the spores. The main symptoms 

are related to neurological, kidney and eye structure alterations, which can lead to death. 

Although there is no cure, it is possible to adopt prophylactic treatment to reduce the 

parasite load in the host. The purpose of this review is to analyze and discuss this disease, 

covering aspects such as epidemiology, transmission, symptoms and treatment. 

Keywords: Encephalitozoon cuniculi, fenbendazole, microsporidia, spores.  

  

  

Introdução  

A saúde e o bem-estar dos animais são pilares essenciais para obter bons resultados 

produtivos dentro de uma criação. Contudo, a ocorrência de algumas doenças vem 

aumentando nas cuniculturas, como por exemplo a encefalitozoonose. Causada pelo 
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microsporídio Encephalitozoon cuniculi, esta doença possui ampla distribuição global 

pois este parasita possui uma ampla variedade de hospedeiros, sendo o coelho seu maior 

reservatório (Dobosi et al., 2022).   

Por não haver cura e ser de alta letalidade, a detecção precoce desta doença é de 

suma importância em qualquer cunicultura, principalmente por se tratar de uma zoonose. 

O tratamento de animais infectados acaba sendo realizado apenas para coelhos de 

estimação numa tentativa de prolongamento e manutenção da qualidade de vida. Contudo, 

ao considerar animais de produção, a manutenção de animais doentes no plantel se torna 

inviável devido à eliminação contínua dos esporos no ambiente, além do alto custo do 

tratamento.  

Portanto, o presente resumo tem como foco revisar a literatura atual referente à 

forma de propagação, tratamentos, medidas profiláticas e o impacto desta importante 

zoonose na cunicultura.   

  

Desenvolvimento   

Etiologia  

A encefalitozoonose é uma doença causada por fungos pertencentes ao filo 

microsporídia (Encephalitozoon cuniculi) e que há alguns anos acreditava se tratar de 

protozoários. Os microsporídios são parasitas unicelulares eucarióticos e intracelulares 

que afetam indivíduos vertebrados e invertebrados (Silva et al., 2015).   

Apesar de possuir inúmeros hospedeiros, como roedores, cavalos, primatas e 

humanos, o principal continua sendo o coelho doméstico (Oryctolagus cuniculus) (Freitas 

et al., 2017). Atualmente, há poucas pesquisas que relatam a ocorrência desta doença em 

lagomorfos selvagens, mas a sua incidência em lebres e coelhos selvagens é reduzida 

quando comparada ao coelho doméstico devido à baixa exposição destes animais aos 

agentes responsáveis pela infecção (Bártová et al., 2015).   

  

Ciclo de vida e Transmissão  

O ciclo de vida dos microsporídios é constituída por três fases: infectante, 

proliferativa e esporogônica. Na fase infectante, o esporo maduro é capaz de contaminar 

o hospedeiro através de duas vias: infecção horizontal ou transplacentária. A primeira 
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ocorre por meio da aspiração dos esporos, ingestão de água e alimentos contaminados 

com urina de animais doentes. Já a segunda se dá através da transferência direta da matriz 

ao láparo ainda no útero (Han et al., 2020; Dobosi et al., 2022).   

Na fase proliferativa, os esporos alojados no epitélio intestinal do hospedeiro irão 

injetar seu esporoplasma nas células intestinais, nelas irão amadurecer e se transformar 

em meronte, que passará por uma divisão celular denominada merogênese sendo 

posteriormente denominado esporonte (Dobosi et al., 2022). Os esporontes irão se 

diferenciar em esporoblastos e entrarão na última fase de seu amadurecimento, neste 

momento irão se diferenciar em esporos maduros. Esta fase final de amadurecimento dos 

esporos é chamada de fase esporogônica.  

Em seguida, com o rompimento do vacúolo parasitário na célula hospedeira, os 

esporos são liberados e se disseminam pelo organismo por meio dos macrófagos, quando 

tentam combater o agente invasor por meio da fagocitose (Dobosi et al., 2022; Santos et 

al., 2024).   

Todo este processo, da infecção até a propagação pelo organismo do hospedeiro, 

leva cerca de três a cinco semanas (Morsy et al., 2020). Após 35 dias de infecção, os 

esporos já são liberados pela urina e passam a contaminar o ambiente (Dobosi et al., 

2022).   

  

Sintomas  

Apesar da encefalitozoonose ser assintomática em alguns indivíduos, em outros 

pode causar uma série de sintomas, dentre os principais podem ser citadas as lesões 

neurológicas como inclinação da cabeça, ataxia, nistagmo, paresia, tremores, convulsões 

com ou sem balanço e paralisia dos membros posteriores com incontinência urinária 

(Meredith & Richardson et al., 2015; Silva et al., 2015; Dobosi et al., 2022).   

Alterações renais também são frequentemente observadas em animais infectados, 

causando sintomas como nefrite intersticial crônica, poliúria (contribuindo para uma 

excreção prolongada dos esporos), polidipsia e insuficiência (Silva et al., 2015; Özkan et 

al., 2021; Dobosi et al., 2022).   

Por fim, também é relatada a ocorrência de lesões oculares nos animais infectados, 

tal como uveíte, catarata ou cegueira (Silva et al., 2015; Lin et al., 2022). Já em humanos 
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há indícios de diarreia, ceratoconjuntivite, sinusite, bronquite, nefrite, peritonite, hepatite, 

febre e convulsão (Han et al., 2021).   

  

Profilaxia e tratamento  

Uma das maneiras mais eficientes para evitar a infeção pelo Encephalitozoon 

cuniculi é realizar os testes sorológicos periódicos dos coelhos da produção e dos novos 

animais que vão ser alojados. Para evitar o contato de um possível animal infectado com 

o plantel é necessário manter o novo indivíduo em quarentena até obter o resultado dos 

exames para o inserir no ambiente de produção (Dobosi et al., 2022).  Também é 

importante evitar o contato dos coelhos com animais selvagens que podem portar o 

parasita e garantir a limpeza e desinfecção do ambiente, assim como a higienização das 

pessoas que vão manejar os coelhos.  

Uma outra forma de prevenção é o descarte dos animais de infectados ou 

suspeitos, desta forma os prejuízos econômicos futuros da criação são minimizados além 

de ser considerada uma opção mais viável e humanitária para evitar o sofrimento animal 

tendo em vista não haver cura para esta doença (Morsy et al., 2020).  

O tratamento se baseia no controle dos sintomas e redução da carga parasitária no 

hospedeiro (Santos et al., 2024). Para este último, é feita aplicação diária de 

medicamentos contendo como princípio ativo fenbendazole durante 28 dias consecutivos.  

Estudos mostram que outra alternativa é o uso de dexametazona via cutânea uma vez a 

cada 2 dias, porém em casos de trauma cerebral os sintomas clínicos podem piorar o 

quadro,  não sendo recomendado o uso. Em manifestações agudas recomenda-se 

antibioticoterapia sistêmica para infecções bacterianas secundárias (Dobosi et al., 2022).  

  

Considerações finais  

A encefalitozoonose é uma doença de alta letalidade e sem cura capaz de causar grandes 

prejuízos econômicos aos sistemas de criação cunícolas, além de ser também uma 

zoonose capaz de causar graves problemas de saúde nos indivíduos contaminados. Apesar 

de reduzir os sintomas, os animais doentes continuam eliminando esporos no ambiente, 

dado assim continuidade à sua propagação no plantel. Desta forma, medidas profiláticas 
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como a oferta de água limpa, alimentos de qualidade e controle sanitário regular são 

essenciais para garantir a saúde e produtividade na cunicultura.  
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RESUMO 

A clínica de lagomorfos vem se expandido atualmente no Brasil, sendo importante para 

o diagnóstico de patologias e prevenção de doenças. Dentro dela, é imprescindível 

ressaltar que, para um exame clínico ser bem feito, a importância da coleta dos parâmetros 

basais durante a consulta é essencial. Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo 

analisar os parâmetros vitais de coelhos que foram coletados na clínica escola da 

Universidade Federal de Sergipe no período de 2018 a 2022, sendo estes FC, FR, Nível 

de Consciência, TPC e Temperatura. 

 

Palavras-chave: clínica, lagomorfos, sinal vital. 

 

ABSTRACT 

The field of lagomorph medicine has been expanding in Brazil, playing a crucial role in 

the diagnosis and prevention of diseases. Within this context, it is essential to emphasize 

that a thorough clinical examination relies heavily on the collection of baseline 

physiological parameters during the consultation. Therefore, the objective of this study is 

to analyze the vital parameters of rabbits evaluated at the veterinary teaching clinic of the 

Federal University of Sergipe between 2018 and 2022. The parameters assessed include 

heart rate (HR), respiratory rate (RR), level of consciousness, capillary refill time (CRT), 

and body temperature. 

Keywords: clinical practice, lagomorphs, vital signs. 

 

Introdução 

A semiologia veterinária se baseia no estudo dos métodos de exame clínico a 

serem realizados nos animais para se reunir informações e com elas conseguir o 
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diagnóstico correto e presumir o prognóstico do caso (Feitosa, 2020). Levando isso em 

consideração, uma parte importante da semiologia é a coleta dos parâmetros vitais.  

Na clínica de lagomorfos, deve-se ressaltar a importância dos parâmetros basais 

e a percepção de suas particularidades, visto que, por se tratar de um animal silvestre, a 

mínima alteração pode ser o marcador de uma casuística maior (Richardson, 2000). O 

presente trabalho tem como objetivo abordar os parâmetros vitais observados em coelhos 

atendidos na clínica escola da Universidade Federal de Sergipe- Campus sertão. 

 

 

Material e métodos 

Neste trabalho foi realizado um estudo retrospectivo dos prontuários de coelhos 

encaminhados e atendidos na Clínica Veterinária Escola de Medicina Veterinária da UFS, 

campus do Sertão do ano de 2018 a 2022. Para compilação dos dados, foram obtidas, 

analisadas e agrupadas as seguintes informações: sexo, idade, histórico, motivo da 

consulta e parâmetros vitais, sendo Fequência cardíaca (FC), Frequencia respiratória 

(FR), Nível de consciência, Tempo de preenchimento capilar (TPC) e Temperatura. Os 

prontuários com dados incompletos foram classificados como “nada digno de nota” 

(NDN) e não entraram nesse estudo.  

 

Resultados 

Neste estudo, 100% (n=24/24) dos animais analisados eram Coelhos-europeus 

(Oryctolagus cuniculus), sendo 45,83% (n=11/24) fêmeas e 54,17% (n=13/24) machos, 

com faixa etária variável entre filhotes de 10 e 45 dias 16,6% (n=4/24), 45,8% 

(n=11/24) sendo jovens adultos de 1 ano  e 37,5% (n=9/24) de adultos de 2 a 4 anos. 

Das fichas analisadas, 37,50% (n=9/24) apresentaram histórico dos pacientes e o motivo 

da consulta que mais se repetiu foi Check-up (29,17%; n=7/24). 

Cerca de 91,67%  (22/24) dos animais atendidos, foi realizado a medição dos 

parâmetros vitais. Desses, os sinais vitais mais analisados foram a FC (83,26%; n=19/22), 

avaliação das mucosas (83,26%; n=19/22), FR (68,18%;n=15/22), Nível de consciência 

(63,64%; n=14/22), TPC (54,55%; n=12/22) e Temperatura (45,45%; n=10/22). 
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Quanto ao percentual de  parâmetros dentro da  normalidade, 100,00% (n=19/19) 

dos animais apresentaram FC de 120-325 bpm e nível de consciência “alerta” estando 

dentro do padrão esperado, seguido de  mucosas normocoradas (94,74%, n=18/19), FR 

de 30-60 mrpm (46,67%; n=7/15), TPC <2s (66,67%; n=8/12) e Temperatura de 38-

39,6°C (50,00%; n=5/10). 

 

Conclusões 

Diante do exposto, é possível inferir que a frequência cardíaca e avaliação das 

mucosas são os parâmetros mais observados na rotina da clínica de animais silvestres do 

Alto Sertão Sergipano, no entanto o parâmetro que demonstrou maior percentual fora do 

padrão foi a frequência respiratória. Mostrando a importância da realização da coleta 

desses parâmetros durante as consultas.  
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RESUMO 

O feno de alfafa (Medicago sativa) é comumente utilizado na alimentação de coelhos 

devido ao seu alto valor nutricional, mas seu custo elevado, limita a viabilidade 

econômica, especialmente no Brasil, onde o cultivo é dificultado por condições 

climáticas. Utilizou-se, 48 coelhos da raça Nova Zelândia branca, distribuídos 

aleatoriamente pelo delineamento inteiramente casualizado, em quatro tratamentos, 

constituídos pela substituição do feno de alfafa pelo feno de cratília (Cratília argentea), 

sendo: T1 (controle) - 0%; T2 - 10%; T3 - 20% e T4 - 30%; com 12 animais por 

tratamento. Não houve diferenças significativas para as variáveis de peso vivo inicial e 

final (g), excreção de fezes na matéria seca (g/d), consumo médio diário de ração (g/dia) 

e ganho de peso médio diário (g/dia). Inicialmente o feno de cratília apresentou-se como 

uma alternativa viável para a subistituição ao feno de alfafa, sendo necessária  avaliações 

dos efeitos fisiológicos, econômicos e produtivos para a cunicultura. 

Palavras-chave: alimentação alternativa, cunicultura, sustentabilidade 

 

ABSTRACT 

Alfalfa hay (Medicago sativa) is commonly used in rabbit feeding due to its high 

nutritional value, but its high cost limits its economic viability, especially in Brazil, where 

cultivation is difficult due to climatic conditions. Forty-eight New Zealand white rabbits 

were randomly distributed in a completely randomized design into four treatments 

consisting of replacing alfalfa hay with cratilia hay (Cratília argentea) as follows: T1 

(control) - 0%; T2 - 10%; T3 - 20% and T4 - 30%; with 12 animals per treatment. There 

were no significant differences for the variables of initial and final live weight (g), fecal 

excretion in dry matter (g/d), average daily feed intake (g/day) and average daily weight 

gain (g/day). Initially, cratilia hay appeared as a viable alternative to replace alfalfa hay, 

requiring evaluations of its physiological, economic and productive effects for rabbit 

farming. 

Keywords: alternative food, rabbit farming, sustainability 

 

Introdução 

Atualmente, há uma crescente busca por redução de custos na produção de rações 

e pela viabilização do sistema cunícola de corte. Nesse contexto, evidencia-se a 

necessidade de estudos que explorem fontes alternativas e seus níveis de substituição, a 

fim de avaliar suas interações com os índices zootécnicos e a rentabilidade do sistema de 

produção. A Cratília (Cratylia argentea) é uma leguminosa alternativa ao feno de alfafa 
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(Medicago sativa) que apresenta apenas vestígios de tanino, possuindo faixa de proteína 

bruta entre 18 e 30% da matéria seca, além de não ter relatos de toxidez em animais. É 

uma planta nativa do Brasil, resistente à seca e que se desenvolve bem em solos 

degradados (Santos, 2007). Este estudo objetivou avaliar inicialmente a substituição do 

feno de alfafa pelo feno de cratília sobre a alimentação de coelhos. 

 

Material e métodos 

Foi conduzido um ensaio de digestibilidade na Escola de Veterinária da 

Universidade Federal de Minas Gerais, em Belo Horizonte, Minas Gerais. Utilizou-se, 48 

coelhos da raça Nova Zelândia branca, com idade média de 60 dias, equilibrados quanto 

ao sexo (macho e fêmea) e peso vivo médio (1,800g). Durante onze dias, os animais foram 

mantidos em gaiolas distribuídos aleatoriamente pelo delineamento inteiramente 

casualizado, em quatro tratamentos, constituídos pela substituição do feno de alfafa pelo 

feno de cratília, sendo: T1 (controle) - 0%; T2 - 10%; T3 - 20% e T4 - 30%; com 12 

animais por tratamento, sendo um coelho considerado como a unidade experimental, com 

ração e a água oferecidas ad libitum.  

Foram analisadas as médias para as váriavéis de peso vivo inicial - PVig;  peso vivo 

final - PVfg; ganho de peso diário - GDPg; consumo de ração diário - CMDg e a Excreção 

de fezes diária na matéria seca- EXC%. Os dados foram submetidos aos testes de Shapiro- 

Wilk e de Bartlett, para testar a normalidade dos resíduos e a homocedasticidade. 

Posteriormente foram submetidos à análise de variância, com a posterior aplicação do 

Teste de Tukey a 5% de significância para acomparação de médias quando necessário. A 

análise estatística foi feita utilizando no software R (R Core Team, 2023). A presente 

pesquisa foi registrada pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) sob protocolo 

nº 87/2023. 

 

Resultados 

Na Tabela 01, observa-se que não foram houveram diferenças significativas 

(P>0,05) para o peso vivo inicial (PVi) e o peso vivo final (PVf) nos grupos 

experimentais. O consumo médio de ração (dia) (P>0,05) não foi alterado em ambos 

tratamentos, o que sugere uma palatabilidade aceitável para consumo das dietas. 
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Verificou-se que a excreção de fezes (g/dia) foi determinada satisfatoriamente pelo 

método da coleta total, não sendo diferenciada (P>0,05) mostrando que a inclusão do feno 

de cratília nos níveis estudados não alterou as características fisiológicas dos animais e 

de digestibilidade que pudessem modificar a proporção excretada. 

 

Tabela 01 - Variáveis de desempenho de coelhos alimentados com dietas contendo feno 

de cratília (Cratylia argentea) em substituição ao feno de alfafa (Medicago sativa).  
 Tratamentos dietéticos   

Variáveis T1 T2 T3 T4 Valor de P  

PVi (g)   1858,89a  1822,50a 1866,40a  1893,45a  0,893 

PVf (g)      1972,78a 1949,00a 1986,00a 2016,54a 0,907 

EXC (%)  40,11a 46,28a  44,20a  41,09a        0,250  

CMD (g/d)  153,33a  159,70a  153,48a   150,57a 0,885 

GPD (g/d) 28,47a  31,62a  29,90a   30,77a  0,852 
PVi = Peso vivo inicial (g); PVf = Peso vivo final (g); EXC (%) = Excreção de fezes na matéria seca; CMD (g/d) = 

consumo médio diário de ração (g/dia) e GPD (g/d) = ganho de peso médio diário (g/dia); SEM = erro padrão da média. 

Médias seguidas com letras diferentes na mesma linha diferem (P<0,05) pelo teste de Tukey. 

 
 

 Conclusões 

O feno de Cratília (Cratylia argentea) apresentou potencial para aprimorar a 

nutrição na cunicultura. Contudo, é imprescindível aprofundar o entendimento acerca de 

suas propriedades nutricionais e potencialidades, possibilitando uma utilização eficiente 

e segura na alimentação destes animais. 
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RESUMO 

O rami (Boehmeria nivea) é uma planta perene de alto teor proteico, tradicionalmente 

cultivada para fibras têxteis, mas também promissora na alimentação de coelhos. 

Pesquisas mostram que pode substituir parte da alfafa na ração, mantendo desempenho 

zootécnico satisfatório. Inclusões moderadas são recomendadas, pois teores maiores 

podem reduzir o ganho de peso por excesso de fibra. Quando associado à alfafa na 

proporção certa, melhora a palatabilidade da dieta. Para coelhas, oferece proteína de teor 

médio e alta digestibilidade. Assim, o rami se destaca como opção viável em regiões 

tropicais, desde que usado de forma equilibrada e com manejo adequado. 

Palavras-chave: boehmeria nivea, coelhos, leguminosa, nutrição 

 

ABSTRACT 

Ramie (Boehmeria nivea) is a perennial plant with a high protein content, traditionally 

grown for textile fibers, but also promising for rabbit feed. Research has shown that it can 

replace part of the alfalfa in feed while maintaining satisfactory zootechnical 

performance. Moderate inclusions are recommended, as higher levels can reduce weight 

gain due to excess fiber. When combined with alfalfa in the right proportion, it improves 

the palatability of the diet. For rabbits, it offers medium protein content and high 

digestibility. Thus, ramie stands out as a viable option in tropical regions, as long as it is 

used in a balanced way and with proper management. 

Keywords: boehmeria nivea, legume, nutrition, rabbits 

 

Introdução 

A cunicultura vem ganhando relevância no Brasil devido ao baixo custo de 

produção, principalmente em comparação às criações de grande porte, devido à garantia 

de retorno relativamente rápido, à viabilidade econômica e ao crescente interesse por 

carne magra de alto valor nutricional, rica em proteínas (ZEFERINO et al., 2009).  

A nutrição é um fator determinante na produção de coelhos e nos custos envolvidos, 

determinando a lucratividade da criação (BAVIERA-PUIG et al., 2017). Nesse contexto, 

mailto:academicoguedes@gmail.com
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cresce o uso de forragens alternativas para complementar ou substituir parte dos insumos 

convencionais na dieta (KIMSÉ et al., 2014). 

Entre essas opções, destaca-se o rami (Boehmeria nivea), uma leguminosa perene 

da família Urticaceae com perfil bromatológico favorável à nutrição animal (MU et al., 

2020; LUAN et al., 2018). Esta revisão reúne e discute informações científicas sobre o 

uso do rami como forrageira, abordando aspectos agronômicos, composição nutricional 

e efeitos no desempenho zootécnico de coelhos. 

 

Desenvolvimento 

Aspectos Agronômicos do Rami 

O rami (Boehmeria nivea) é uma espécie de porte herbáceo perene, com origem na 

Ásia, pertencente à família Urticaceae. Segundo Liu et al. (2023), esta planta é cultivada 

há milhares de anos tradicionalmente associada para extração de fibras vegetais de alta 

resistência, contudo, essa também apresenta potenciais atributos agronômicos para 

produção de forragem, seja em espécies domesticadas ou naturalizadas, as quais formam 

colônias selvagens derivadas de cultivos existentes (LUAN et al., 2018). 

Morfologicamente, o rami apresenta porte médio a alto e pode atingir cerca de 1,5 

metros de altura, com folhas grandes, pubescentes, verde-escuras na face superior e 

esbranquiçadas na inferior, além de elevado teor de matéria seca. Seu sistema radicular 

robusto garante rusticidade e capacidade de rebrota, favorecendo o uso em corte e pastejo 

rotacionado (YULFA et al., 2019; XU et al., 2019; CHEN et al., 2021). 

O rami adapta-se bem a diversas condições edafoclimáticas, sendo comumente 

cultivada em regiões tropicais e subtropicais. Desenvolve-se melhor em solos bem 

drenados, férteis, com pH entre 5,5 e 6,5, mas também tolera solos de média fertilidade 

quando bem manejados. Requer boa disponibilidade hídrica para manter sua 

produtividade, embora suporte períodos de estiagem (WU et al., 2021). Em relação ao 

manejo, esse pode ser colhido várias vezes ao ano, alcançando rendimentos acima de 40 

toneladas de matéria verde por hectare/ano em sistemas bem conduzidos. A produtividade 

varia conforme espaçamento de plantio, adubação adequada, idade e altura de corte, além 

das condições de clima (ZAMAN et al., 2018). 
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Composição Nutricional do Rami 

O valor nutricional do rami é um de seus principais atrativos como forrageira na 

alimentação animal. A planta apresenta perfil bromatológico equilibrado, destacando-se 

pelos teores de proteína bruta (22%), lipídeos (6,36%), fibra bruta (13,61%) e cerca de 

20,50% de cinzas, sendo comparáveis ou superiores a outras forrageiras utilizadas na 

cunicultura, como a alfafa (KIPRIOTIS et al., 2015; DESPAL et al., 2011; DE TOLEDO 

et al., 2008). Segundo Mu et al. (2020), a planta possui baixos níveis de FDA e FDN, 

sendo estes 26,2% e 15,7%, respectivamente. Além disso, estudos indicam que quando 

colhidas em estágios ideais (15 a 45 dias), suas folhas podem alcançar de 24% a 31% de 

proteína bruta na matéria seca, moderado teor de fibra e alta digestibilidade 

(SURYANAH et al., 2018). 

Além disso, o rami também possui baixos níveis de lignina e boa proporção de 

fibra digestível, o que contribui para uma maior eficiência alimentar (HE, TANG e 

WANG, 2007). Destaca-se ainda como fonte de cálcio, potássio e magnésio, minerais 

essenciais para o metabolismo e a saúde óssea (ZHANG et al., 2015). Ressalta-se que a 

composição química do rami varia conforme fatores ambientais, estágio de 

desenvolvimento, adubação e frequência de corte, sendo recomendada a análise 

bromatológica periódica quando usado como base da dieta (SURYANAH et al., 2018). 

 

Uso do Rami na Alimentação de Coelhos 

O uso do rami na alimentação de coelhos ainda é um tema em desenvolvimento, 

com número limitado de estudos. Dentre os trabalhos existentes, e considerando ainda 

estudos com outras espécies animais, verifica-se que o rami apresenta potencial como 

ingrediente alternativo em dietas e que seu uso estratégico tende a melhorar o ganho de 

peso dos animais, é necessário atentar-se ao teor fibra na dieta, uma vez que níveis 

elevados podem reduzir esse ganho (DAI et al.,2019; DE TOLEDO et al., 2008; 

FALCONE et al., 2021; WEI et al., 2018). 

Segundo De Toledo et al. (2008), a combinação feita entre o feno de alfafa (7,5%) 

e o feno de rami (7,5%), na proporção de 1:1, como principal fonte de fibra na ração 

causou um efeito sinérgico positivo sobre os índices produtivos e no consumo de ração 

em animais cruzados das raças nova Zelândia e Califórnia. Além disso, Falcone et al. 
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(2021) afirmam que a suplementação com rami na dieta de coelhos da raça nova Zelândia 

resulta em maior ganho de peso nas fases de desmame (35 – 49 dias), crescimento (49 – 

77 dias) e terminação (77 – 84 dias), melhorando tanto o ganho de peso quanto a 

conversão alimentar. 

 A palatabilidade do rami é considerada elevada, sendo de grande aceitação 

principalmente quando ofertada ainda fresco. Outro aspecto relevante é a possibilidade 

de secagem e armazenamento das folhas para uso na forma de feno, o que aumenta a 

flexibilidade de manejo e aproveitamento ao longo do ano. Contudo, é importante 

destacar que a secagem deve ser feita de forma adequada, a fim de evitar perdas de 

nutrientes por exposição prolongada ao sol ou fermentação indesejável (PÉREZ et al., 

2013). 

Considerações finais 

A adoção do rami na alimentação e nutrição de coelhos apresenta diversas 

vantagens que o tornam uma forrageira promissora para sistemas de produção cunícula. 

A sua adoção dispõe de inúmeros benefícios como: o alto teor de proteína bruta, elevada 

produtividade, adaptação a diferentes condições edafoclimáticas, além da redução do 

custo com concentrados comerciais. Porém também devem ser consideradas algumas 

limitações, como: a pouca disponibilidade de estudos específicos com coelhos, a variação 

na composição nutricional e possível presença de fatores antinutricionais. Essas 

limitações, no entanto, não inviabilizam seu uso, mas ressaltam a importância de um 

manejo adequado e da realização de estudos contínuos para fundamentar recomendações 

técnicas mais seguras e abrangentes. 
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RESUMO 

O objetivo foi avaliar a inclusão de 3,0% da farinha de grilo desidratado (FGD) na dieta 

de coelhos e seu efeito sobre o coeficiente de digestibilidade aparente da matéria orgânica 

(CDAMO). Distribuiu-se doze coelhos aos 4 meses de idade em dois tratamentos (dieta 

sem FGD e dieta com 3,0% de FGD) para avaliação do consumo, excreção e CDAMO e 

da MO digestível. O consumo de MO foi maior no grupo controle, sem inclusão de FGD 

(P<0,05). A excreção de MO, bem como o CDAMO e a MO digestível foram semelhantes 

entre os tratamentos (P>0,05). Por não influenciar a digestibilidade da MO, a inclusão de 

FGD pode ser uma opção viável para coelhos a partir dos 4 meses de idade. 

Palavras-chave: Alimento alternativo, consumo de matéria orgânica, insetos  

 

ABSTRACT 

The objective was to evaluate the inclusion of 3% dehydrated cricket meal (DCM) in the 

diet of rabbits and its effect on the apparent digestibility of organic matter (OM). Twelve 

rabbits at 4 months of age were distributed into two treatments (diet without DCM and 

diet with 3.0% DCM) to evaluate the intake, excretion and digestibility of OM and 

digestible OM. The intake of OM was higher in the control group, without inclusion of 

DCM (P<0.05). The excretion and digestibility of OM and digestible OM were similar 

between treatments (P>0.05). Since it does not influence the digestibility of OM, the 

inclusion of DCM may be a viable option for rabbits from 4 months of age. 

Keywords: Alternative food, consumption of organic matter, insects 

 

Introdução 

A farinha de grilo tem sido explorada como um ingrediente alternativo na 

alimentação animal, por ser rica em nutrientes, com o objetivo de substituir fontes 

tradicionais de proteína e promover a sustentabilidade. Porém, o polissacarídeo quitina, 

considerado como fator antinutricional, presente no exoesqueleto dos insetos, pode ser 

prejudicial à digestão de nutrientes (Longvah et al., 2011), embora a sua concentração 

varie conforme a espécie e a fase de desenvolvimento dos insetos. Entretanto, estudos 
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indicam benefícios da quitina no trato gastrointestinal de peixes (Esteban et al., 2001), 

assim como sua atuação como prebiótico em aves (Bovera et al., 2015). 

Diante do exposto, hipotetizou-se que a inclusão de 3% de farinha de grilo na dieta 

de coelhos poderia melhorar a digestibilidade da matéria orgânica da ração. Dessa forma, 

o objetivo com o estudo foi avaliar a inclusão de 3% de farinha de grilo desidratado (FGD) 

na dieta de coelhos e seu efeito sobre a digestibilidade aparente da matéria orgânica (MO). 

 

Material e métodos 

O projeto foi executado na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, no setor 

de cunicultura da Fazenda Experimental, após aprovação pelo Comitê de Ética no Uso 

dos Animais (n° 23007.00008652/2023-31).  

Foram utilizados 12 coelhos, distribuídos aleatoriamente em dois tratamentos (T), 

com seis repetições e um coelho por unidade experimental: T1 (controle) – 0% de FGD 

na dieta e T2 – 3,0% de FGD na dieta. Os animais foram mantidos em gaiolas suspensas, 

com comedouros e bebedouros individuais, e receberam dieta experimental a partir dos 

quatro meses de idade. A ração, formulada para atender as necessidades nutricionais dos 

coelhos, e a água, foram oferecidas à vontade, com registro diário do consumo. 

As gaiolas foram equipadas com bandejas teladas e a partir dos 25 dias de 

fornecimento da ração, as fezes foram coletadas por cinco dias consecutivos, pelo método 

da coleta total, e armazenadas a –10 °C. Ao final, as fezes e ração foram pesadas, pré-

secas em estufa a 55 °C, por 72 horas e processadas para análises bromatológicas.  

Ao obter o teor de MO das rações e das fezes, calculou-se o consumo (CMO), 

excreção (EMO) e coeficientes de digestibilidade da matéria orgânica (CDAMO), bem 

como a MO digestível (MOD), pelas fórmulas: CMO (g) = (consumo de matéria seca * 

MO da ração)/100; EMO (g) = (excreção de matéria seca * MO das fezes)/100; CDMO 

(%) = ((CMO – EMO)/CMO) x 100); MOD (%) = (CDAMO * MO da ração)/100 

Avaliou-se a normalidade dos dados pelo teste de Shapiro-Wilk e por apresentarem 

distribuição normal, utilizou-se a análise de variâncias ao nível de 5% de significância.  

 

Resultados 

O consumo de matéria orgânica foi influenciado pelos tratamentos. A farinha de 

grilo desidratado reduziu o consumo da ração em 49g comparado à dieta controle 
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(P<0,05) (Tabela 1). A matéria orgânica é composta pela energia e maioria dos nutrientes 

necessários ao desempenho dos animais, e sendo o seu consumo afetado, o consumo dos 

demais nutrientes consequentemente pode ser prejudicado.  

 

Tabela 1 – Inclusão de 3,0% da farinha de grilo desidratado (FGD) e seu efeito sobre a 

digestibilidade aparente da matéria orgânica. 
  0% de FGD 3,0% de FGD P valor 

Consumo de matéria orgânica (g) 423,371 ± 23,273 a 374,223 ± 35,121 b 0,001 

Excreção de matéria orgânica (g) 104,409 ± 23,510  94,799 ± 13,907 0,236 

Coeficiente de digestibilidade aparente (%) 75,510 ± 4,474  74,489 ± 4,460  0,581 

Matéria orgânica digestível (%) 70,769 ± 4,194  69,704 ± 4,174  0,539 

Letras distintas na linha indicam diferença estatística pela análise de variância a 5% de probabilidade 

 

Apesar do consumo ter sido afetado pela inclusão da FGD na dieta, as demais 

variáveis foram semelhantes entre os tratamentos (P>0,05) (Tabela 1), o que é 

interessante, principalmente quando se considera a digestibilidade da matéria orgânica, 

pois trata-se de uma variável que tem correlação direta com o aproveitamento dos 

nutrientes e, consequentemente, com o desempenho dos animais, desde que esses 

nutrientes apresentem boa disponibilidade. 

 

Conclusões 

A inclusão de 3% de farinha de grilo reduziu o consumo da matéria orgânica, mas 

manteve a digestibilidade, apresentando-se como uma opção viável para dietas de coelhos 

a partir dos 4 meses de idade. 
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RESUMO  

O objetivo foi avaliar a influência das fezes maternas depositadas dentro dos ninhos na 

colonização cecal de láparos Nova Zelândia Branco até o período do desmame. O 

delineamento foi em blocos no tempo com três tratamentos: ANCF (aleitamento natural 

com fezes no ninho), ACCF (aleitamento controlado com fezes no ninho) e ACSF 

(aleitamento controlado sem fezes no ninho) e 10 repetições por tratamento com 8 láparos. 

Aos 15 e 35 dias de vida, foram eutanasiados 6 láparos por tratamento e coletado o 

conteúdo cecal. O ACSF apresentou as menores concentrações de bactérias aeróbicas e 

anaeróbicas. Contudo, apenas aos 35 dias houve diferença (P>0,05) entre as bactérias para 

AN e ACSF, prevalecendo a maior concentração aos 35 dias. Conclui-se que os pellets 

fecais elevam a concentração de bactérias no ceco de láparos até o desmame, favorecendo 

a maturação no microbioma cecal pós-desmame.  

Palavras-chave: bactérias aeróbicas, bactérias anaeróbicas, ceco  

  

ABSTRACT  

The objective was to evaluate the influence of maternal feces deposited inside the nests 

on the cecal colonization of New Zealand White kits until weaning. The design was in 

blocks in time with three treatments: ANCF (natural feeding with feces in the nest), ACCF 

(controlled feeding with feces in the nest) and ACSF (controlled feeding without feces in 

the nest) and 10 replicates per treatment with 8 kits. At 15 and 35 days of life, 6 kits per 

treatment were euthanized and the cecal content was collected. ACSF presented the 

lowest concentrations of aerobic and anaerobic bacteria. However, only at 35 days there 

was a difference (P>0.05) between the bacteria for AN and ACSF, with the highest 

concentration prevailing at 35 days. It is concluded that fecal pellets increase the 

concentration of bacteria in the cecum of kits until weaning, favoring maturation in the 

post-weaning cecal microbiome  
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Keywords: aerobic bacteria, anaerobic bacteria, cecum  

  

Introdução  

É durante o período de aleitamento, e também no processo de construção da toca ou 

ninho, que as fêmeas coelhas depositam pellets fecais próximos aos láparos (Kacsala et 

al., 2017), sendo um comportamento que inflige algumas incógnitas ainda não exploradas 

por completo, como se há alguma relevância no desenvolvimento dos láparos. 

Considerando a necessidade de mais estudos na área, o objetivo da pesquisa foi avaliar a 

influência das fezes maternas depositadas dentro dos ninhos na colonização cecal de 

láparos Nova Zelândia Branco até o período do desmame.  

  

Material e métodos  

O experimento foi realizado na Fazenda Experimental de Iguatemi (FEI), da 

Universidade Estadual de Maringá (UEM), sendo previamente aprovado pelo Comitê de 

Ética no Uso de Animais (CEUA 5542190123). O delineamento foi em dois blocos no 

tempo com 3 tratamentos, sendo: ANCF (aleitamento natural com fezes no ninho), ACCF 

(aleitamento controlado com fezes no ninho) e ACSF (aleitamento controlado sem fezes 

no ninho) e 10 repetições por tratamento, sendo cada ninho uma unidade experimental 

padronizada com 8 filhotes, totalizando 240 láparos da raça Nova Zelândia Branco. Para 

os tratamentos ACCF e ACSF, após o parto, os láparos receberam o colostro e em seguida 

a fêmea foi retirada da gaiola, sendo colocada diariamente no período da manhã para 

amamentar, durante 10 minutos, uma vez ao dia. Aos 15 e 35 dias de vida, foram 

eutanasiados 6 láparos por tratamento, através de atordoamento elétrico e posterior 

sangria (MAPA/SDA nº 365/2021), para coleta de amostras do conteúdo cecal.  Foram 

realizadas diluições seriadas das amostras em água peptonada a 1%, seguido de 

inoculação em placas de Petri com Ágar PCA (Plate Cont Agar) para quantificação de 

bactérias totais aeróbicas e bactérias totais anaeróbicas. As placas foram incubadas em 

anaerobiose a 37°C/48h. A análise de variância (ANOVA) foi realizada por meio do 

procedimento “General Linear Models” (GLM) do software estatístico “Statistical 

Analysis System” (SAS Inst. Inc., Cary, NC, EUA). Posteriormente, foi realizado o teste 
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de médias de Student Neuman Keuls – SNK. Para todas as análises, foi adotado o nível 

de significância (P) de 0,05.  

  

Resultados  

A tabela 1 apresenta os resultados da microbiologia do conteúdo cecal dos láparos.   

Tabela 1 - Microbiologia do conteúdo cecal de láparos Nova Zelândia Branco aos 15 e 

35 dias de vida submetidos a aleitamento natural ou controlado, com ou sem a presença 

de pellets fecais da matriz.  

  

 Tratamentos  
  

Tratamentos  
 SEM  Média  SEM  Média  
 ANCF1 ACCF2 ACSF3  valor   ANCF1 ACCF2 ACSF3  valor  

Aeróbicas  5,87A  6,04A  5,21B  0,09  0,005  5,71 
 
 6,58Aa  6,63A  6,07Ba  0,07  0,011  6,43  

Anaeróbicas  5,75A  5,80A  4,83B  0,13  0,015  5,46 
 
 5,71Ab  6,22A  4,91Bb  0,16  0,013  5,62  

SEM4  0,16  0,12  0,15  -  -  -  
 
 0,11  0,19  0,13  -  -  -  

P-valor  0,715  0,362  0,221  -  -  -  
 
 0,003  0,318  0,002  -  -  -  

- Letras maiúsculas distintas na linha indicam diferença (P<0,05) entre os tratamentos para a mesma variável.  
- Letras minúsculas distintas na coluna indicam diferença (P<0,05) entre as variáveis para o mesmo tratamento.  
1Aleitamento natural com fezes no ninho;  
2Aleitamento controlado com fezes no ninho;  
3Aleitamento controlado sem fezes no ninho; 4Erro 

padrão da média;  
5 Diferença (P<0,05) entre as médias do período de avaliação (15 ou 35 dias) pelo teste F (P-valores: Aeróbicas= <0,0001 (SEM:  
0,08); Anaeróbicas= 0,5568 (SEM: 0,13)).  

  

As concentrações de bactérias aeróbicas e anaeróbicas diferiram entre os 

tratamentos (P<0,05), tanto aos 15 quanto aos 35 dias de avaliação. O AN e ACCF se 

mantiveram similares (P>0,05), diferindo apenas do ACSF, que apresentou as menores 

concentrações de bactérias aeróbicas e anaeróbicas. No entanto, apenas aos 35 dias foi 

observada diferença entre a quantidade de bactérias aeróbicas e anaeróbicas em cada 

tratamento, variando apenas no AN (P=0,0034) e no ACSF (P=0,0018), respectivamente. 

Já na avaliação da média geral entre os dias de avaliação (15 e 35 dias), não houve 

diferença (P>0,05) para bactérias anaeróbicas, apenas para aeróbicas (P<0,0001), 

prevalecendo a maior concentração aos 35 dias de avaliação. Estes resultados podem 

representar maiores condições de maturação no microbioma cecal pós-desmame.  

Bactérias totais   Log ( 10 )   

15  DIAS    DIAS 35   

4 P   5 4 P   5 
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Conclusões  

Os pellets fecais depositados pelas fêmeas Nova Zelândia Branco nos ninhos 

elevam a concentração de bactérias aeróbicas e anaeróbicas no ceco de láparos até o 

desmame, favorecendo a maturação no microbioma cecal pós-desmame.  
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RESUMO 

A medicina de lagomorfos tem se destacado na clínica de animais silvestres devido à 

crescente demanda por atendimento e à diversidade de patologias observadas nesses 

animais. Diante disso, esse trabalho tem como objetivo realizar um estudo retrospectivo 

das patologias diagnosticadas em coelhos (Oryctolagus cuniculus) atendidos na Clínica 

Veterinária Escola da Universidade Federal de Sergipe – Campus Sertão, no período de 

2018 a 2024 Sendo constatado que 19 dos 24 coelhos atendidos apresentaram diferentes 

enfermidades, incluindo afecções infecciosas, metabólicas e traumáticas. 

Palavras-chave: Clínica de animais silvestres, Diagnóstico retrospectivo, Lagomorfos 

 

 

ABSTRACT 

Rabbit medicine has become increasingly prominent in the care of wild animals due to a 

growing demand for veterinary services and the wide range of pathologies observed in 

these species. In light of this, this study aims to conduct a retrospective analysis of 

diagnoses made in domestic rabbits (Oryctolagus cuniculus) treated at the Veterinary 

Teaching Clinic of the Federal University of Sergipe – Sertão Campus, from 2018 to 

2024. It was found that 19 out of the 24 rabbits treated presented a variety of ailments, 

including infectious, metabolic, and traumatic disorders 

Keywords: Lagomorphs, Retrospective diagnosis, Wild animal clinic 
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Introdução 

A medicina de Lagomorfos tem sido destaque na clínica de animais silvestres, 

sendo comum pacientes com patologias como abscessos, dermatopatias e ectoparasitoses 

entre outros (Cubas, 2014). É possível observar, em coelhos, que patologias 

gastrointestinais e no trato respiratório acabam por ser mais comuns de se encontrar na 

clínica de animais silvestres (Andrade, 2002). Tendo em vista que a clínica de coelhos é 

pouco explorada em Sergipe, esse trabalho tem como objetivo abordar um estudo 

retrospectivo de patologias diagnosticadas em coelhos atendidos na Clínica Veterinária 

Escola da Universidade Federal de Sergipe entre 2018 a 2024. 

 

Material e métodos 

Foi realizado um estudo retrospectivo de prontuários de lagomorfos atendidos na 

Clínica Veterinária Escola da Universidade Federal de Sergipe – Campus do Sertão, entre 

os anos de 2018 a 2024. Para a elaboração dos dados, foram obtidas, analisadas e 

agrupadas as seguintes informações: sexo, idade, local onde vive, histórico, patologias 

diagnosticadas e prógnostico. Os prontuários com dados incompletos foram classificados 

como “não dignos de nota” (NWN) e não foram incluídos no presente estudo. 

 

Resultados 

Neste estudo, foram atendidos 24 coelhos, oriundos de Canindé, Itabaiana e Nossa 

Senhora da Glória. Onde 58,3% (n=14/24) eram machos e 41,6% (n=10/24) eram fêmeas. 

Em relação à idade, 45,8% (n=11/24) dos animais estavam entre jovem adulto de 1 ano, 

37,5% (n=9/24) adultos de 2-4 anos e 16,6% (n=4/24) filhotes entre 10-45 dias, onde 

20,8% (n=5/24) animais possuíam um prognóstico favorável, 4,1% (n=1/24) possuía o 

prognóstico desfavorável e 75% (n=18/24) possuíam prognóstico reservado.  

Os diagnósticos obtidos na clínica mostraram que 79,1% (n=19/24) dos coelhos 

apresentaram algum tipo de patologia e 20,8% (n=5/24) estavam hígidos. Quanto a 

prevalência de patologias diagnosticadas por animais doentes, 26,3% (n=5/19) dos 

animais apresentavam dermatopatias parasitárias (ectoparasitas como ácaro e carrapato) 

tendo sinais clínicos como prurido, alopecia e lesões de pele. Aparecendo em mesma 

quantidade, a gastroenterite parasitária (Giárdia, Cystoisospora, Ancylostoma) 26,3% 
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(n=5/19), abscessos em face 10,5% (n=2/19), dermatopatia atópica 10,5% (n=2/19), 

catarata 5,2% ( n=1/19), fratura de tíbia 5,2% (n=1/19), infecção ocular 5,2% (n=1/19), 

luxação de metacarpo 5,2% (n=1/19) e parto distócico 5,2% (n=1/19). 

É importante salientar a utilização de exames complementares em alguns pacientes 

para a confirmação de diagnósticos, sendo eles 33,3% (n=8/24) fizeram hemograma, 

33,3% (n=8/24) tricograma, 27,1% (n=7/24) coproparasitológico, 4,17% (n=1/24) 

raspado cutâneo, 4,1% (n=1/24) citologia e 4,1% (n=1/24) passou por uma 

ultrassonografia enquanto 25% (n=6/24) animais não fizeram exames complementares. 

 

 

Conclusões 

Diante do exposto, conclui-se que dermatopatias parasitárias e gastroenterite 

parasitárias são as patologias mais comuns encontradas na clínica de animais silvestres 

do em três municípios de Sergipe.  
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RESUMO 

A luz artificial é um fator ambiental que tem ação direta sobre o ciclo reprodutivo de 

coelhos, influenciando seus processos hormonais, fisiológicos e até mesmo a expressão 

gênica de receptores hrmonais ovarianos. Por isso, a compreensão dos efeitos da 

fotoperiodicidade se torna essencial para a obtenção de um manejo reprodutivo eficiente 

e ótimos índices reprodutivos no plantel. Sendo assim, o objetivo desta revisão foi abordar 

os principais achados científicos relacionados aos efeitos da iluminaçao artificial, com 

ênfase na coloração da luz, intensidade luminosa e regimes de exposição luminosa, sobre 

o desempenho reprodutivo de coelhos machos e fêmeas. 

Palavras-chave: fotoperíodo, hormônios reprodutivos, intensidade luminosa 

 
ABSTRACT 

Artificial light is an environmental factor that has a direct effect on the reproductive cycle 

of rabbits, influencing their hormonal and physiological processes and even the gene 

expression of ovarian hormone receptors. Therefore, understanding the effects of 

photoperiodicity becomes essential to obtain efficient reproductive management and 

optimal reproductive rates in the herd. Therefore, the objective of this review was to 

address the main scientific findings related to the effects of artificial lighting, with 

emphasis on light color, light intensity and light exposure regimes, on the reproductive 

performance of male and female rabbits. 

Keywords: luinous intensity, photoperiodicity, reproductive hormones 

 

 

Introdução 

A reprodução eficiente é fundamental para a sustentabilidade da cunicultura pois o 

número de láparos nascidos e desmamados é diretamente proporcional ao lucro do 

cunicultor.  
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Entre os diversos fatores que influenciam o desempenho reprodutivo dos coelhos, 

contudo, o uso de iluminação artificial destaca-se como um dos principais fatores capazes 

de atuar diretamente na modulação de processos hormonais, fisiológicos e 

comportamentais desta espécie, interferindo inclusive no desenvolvimento corporal de 

fêmeas jovens e na expressão de genes ovarianos diretamente ligados à expressão dos 

hormônios sexuais da fêmea (Sun et al., 2017). 

Sendo assim, a compreensão dos efeitos da luz sobre o ciclo reprodutivo de 

coelhos machos e fêmeas é essencial para o desenvolvimento de estratégias de manejo 

que promovam a produtividade da criação e o bem-estar animal.  

Diante disso, este trabalho tem como objetivo revisar e sistematizar os achados da 

literatura científica sobre os efeitos da luz artificial no ciclo reprodutivo dos coelhos, 

considerando variáveis como cor, intensidade, duração e suas interações com o ambiente. 

 

Desenvolvimento 

 

Luminosidade e Regulação Endócrina 

 A luz exerce influência direta sobre o sistema neuroendócrino dos coelhos, 

especialmente no eixo hipotálamo- hipófise-gônadas, modulando a atividade reprodutiva 

por meio de secreção hormonal (Pan et al., 2022; Sun et al., 2017).. 

As coelhas apresentam maior atividade folicular ovariana em dias de maior duração 

de luz (fotoperíodo longo), já em dias de menor luminosidade (fotoperíodo curto) as fêmeas 

passam por uma inibição da funçao reprodutiva devido a elevadas concentrações de 

melatonina (Pan et al., 2022; Sun et al., 2017). 

A melatonina está associada à supressão da secreção do hôrmonio liberador de 

gonadotrofinas (GnRH) que, consequentemente, irá reduzir a liberaçâo do hormônio-

folículo-estimulante (FSH) e do hormônio luteinizante (LH) pela hipófise anterior (Pan et 

al., 2022; Sun et al., 2017). Tanto o FSH quanto o LH são essenciais para o crescimento e 

maturação folicular, e ovulação, ou seja, são os responsáveis pela manutenção da 

regularidade da atividade clínica ovariana das fêmeas (Pan et al., 2022; Sun et al., 2017). 

Além da modulaçao hormonal, a luz também exerce uma influência direta sobre a 

expressão de genes ovarianos responsáveis pela síntese celular dos receptores de FSH 

(FSHR) e receptores de LH (LHR), estruturas fundamentais para que os hormônios 



3 

 

 

correspondentes possam se ligar à célula ovariana e assim realizarem seu papel específico 

seja no crescimento folicular ou ovulaçao dos folículos (Pan et al., 2022). 

 

Coloração da Luz  

Estudos recentes indicam que a coloração da luz artificial influencia diretamente 

o desempenho reprodutivo de coelhas. Pan et al. (2022) observaram que a luz vermelha 

aumenta a taxa de concepção, prolificidade e expressão de genes foliculares (FSHR e 

LHR), provavelmente por penetrar mais profundamente nos tecidos, atingindo a retina e 

a glândula pineal, reduzindo a melatonina e elevando a liberação de GnRH, FSH e LH 

Wu et al. (2021) também associaram a luz vermelha ao aumento da secreção de 

LH por vias fotoneuroendócrinas, superando os efeitos das luzes azul e branca. A luz 

branca, por conter todos os comprimentos de onda, não gera estímulos específicos ao 

sistema reprodutivo. Já a luz azul estimula fortemente os fotorreceptores, o que pode 

aumentar a melatonina e inibir o GnRH, prejudicando a fertilidade 

Já Gerencsér e Matics (2011) concluíram que, embora a luz azul de menor 

comprimento de onda estimule de maneira menos intensa o eixo hipotálamo-hipófise-

gônadas da fêmea, é a cor mais eficaz no aumento o peso de ninhada ao nascimento e de 

filhotes aos 23 dias de idade. Isso sugere que a luz azul pode beneficiar fases específicas 

do desenvolvimento dos filhotes, talvez por modular o comportamento materno ou o 

metabolismo energético das coelhas. 

 

Intensidade da Luz 

Conforme trabalhos recentes, pode-se afirmar que a intensidade luminosa afeta o 

crescimento e a expressão hormonal de maneira mais efetivo quando comparada à 

fertilidade em si.  

Sun et al. (2017) observaram que intensidades luminosas entre 60 e 100 lx não 

alteraram a taxa de concepção, contudo, influenciaram positivamente o peso corporal de 

fêmeas bem como a expressão do hormônio IGF-1, ligado ao crescimento folicular e 

função ovariana. Segundo os autores, isso ocorre pois a luz tem a capacidade de regular 

o metabolismo e o ritmo circadiano dos animais, estimulando principalmente a produção 

e atuação de hormônios anabólicos. 

Wu, Zhao e Qin (2021), ao estudarem fêmeas da raça Nova Zelândia Branco, 
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observaram que a intensidade luminosa de 80 lx resultou em ninhadas com peso médio 

de 1055 g ao desmame (28 dias), um aumento de cerca de 12% em relação ao grupo sob 

40 lx. Segundo os autores, essa intensidade intermediária proporciona um equilíbrio ideal 

entre conforto ambiental, estímulo metabólico e comportamento alimentar, favorecendo 

o ganho de peso das matrizes e o crescimento dos filhotes na lactação. 

 

Regimes de Iluminação 

Gad et al. (2008) compararam regimes de 8L (luz):16E (escuro) seguido por 16L:8E 

durante seis dias consecutivos antes do acasalamento. As coelhas desse regime (16L:8E)  

apresentaram8,9 filhotes por parto, contra 6,5 do controle (8L:16E), indicando que a alternância do 

fotoperiodo pode induzir a ovulação e melhorar a prolificidade. 

Mattaraia et al. (2005) mostraram que um programa suplementar de 14 horas de 

iluminação diária e ininterrupta durante períodos naturais de 10 horas aumentaram o 

número de partos e filhotes nascidos vivos. 

Quintela et al. (2001) avaliaram a substituição do uso de gonadotrofina coriônica 

equina (eCG) por diferentes regimes de iluminação e conlcuíram que um fotoperíodo de 

12L:12E até seis dias antes da inseminação artificial resultou em melhor receptividade 

sexual das fêmeas, mesmo sem o uso de hormônios. 

 

Efeito da luz sobre os machos 

Fouda et al. (2021) estudaram machos darç Nova Zelândia Branco sob estresse 

térmico e submetidos a regimes de 8L:16E durantes 8 semanas (2 meses). Os resultados 

indicaram que ao final deste estudo os coelhos apresentaram sêmen com maior 

motilidade, concentração e capacidade antioxidante.  

Os autores observaram reduçãonos níveis de corticosterona — hormônio 

associado ao estresse — indicando que a menor exposição à luz ajudou a atenuar o 

estresse ambiental. Essa resposta pode ser explicada pela ação da melatonina, que, sob 

essas condições, exerce efeito antioxidante e protetor sobre o sistema reprodutor, 

preservando a espermatogênese. Diferente do que ocorre com as fêmeas em ambientes 

controlados, em que a luz estimula a reprodução, nos machos sob calor excessivo a 

redução do fotoperíodo atuou como fator de proteção, favorecendo a fertilidade ao 

minimizar os efeitos do estresse térmico (Fouda et al. 2021) 
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A maior capacidade antioxidante observada no sêmen destes machos indica ainda 

que o regime luminoso é capaz de contribuir na proteção das células germinativas contra 

danos oxidativos, um dos principais fatores de infertilidade sob estresse térmico Isto 

porque a redução do fotoperíodo aumentou a produção de melatonina, que tem ação 

antioxidante. Isso ajudou a neutralizar os radicais livres, reduziu os danos às células 

espermáticas e melhorou a qualidade do sêmen dos machos sob estresse térmico.  

 

Considerações finais 

A manipulação estratégica da luz artificial — cor, intensidade e duração — pode 

otimizar a reprodução de coelhos, reduzindo a dependência de hormônios. A luz vermelha 

destaca-se por seus efeitos na fertilidade e expressão gênica. Regimes de iluminação 

adequados também ajudam a mitigar o estresse térmico. Para isso, é essencial 

compreender as necessidades fisiológicas dos coelhos e as condições ambientais de cada 

sistema de produção. 
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RESUMO 

As neoplasias, quando classificadas como malignas, representam um risco para a vida dos 

coelhos (O. cuniculus), podendo apresentar essa patologia no sistema tegumentar. Um coelho 

atendido no ambulatório apresentava neoplasia cutânea, foi examinado clinicamente e foi 

realizado exames laboratoriais para diagnóstico, o tratamento foi medicamentoso e cirúrgico. 

Este trabalho tem como objetivo relatar o caso de uma coelha com neoplasia cutânea, atendida 

na clínica da Universidade Federal de Sergipe – Campus do Sertão. 

Palavras-chave: lagomorpha, patologia, tegumentar. 

 

ABSTRACT 

Neoplasms can be classified as malignant and represent a life-threatening condition for rabbits 

(O. cuniculus), potentially presenting this pathology in the integumentary system. A rabbit 

presented at the clinic with a cutaneous neoplasm. A comprehensive clinical evaluation was 

conducted, and laboratory tests were performed to establish a diagnosis. The treatment plan 

encompassed both pharmaceutical interventions and surgical procedures. The objective of this 

paper is to present a case of cutaneous neoplasia in a female rabbit, which was treated at the 

outpatient clinic of the Federal University of Sergipe - Campus Sertão. 

Keywords: integumentary, lagomorpha, pathology. 

 

Introdução 

As neoplasias podem ser classificadas como benignas, não apresentando risco para o 

animal, e malignas, quando comprometem a saúde do animal (Kanfer S, 2013). Não obstante, 

os coelhos (O. cuniculus), podem apresentar neoplasias como os demais animais de companhia 

(Yvonne van Zeeland, 2016). As principais neoplasias que afetam os coelhos são tricoblastoma, 

hamartoma colagenoso e fibroma de Shope, carcinoma de células escamosa (Von Bomhard, 

2007). O prognóstico pode ser cirúrgico ou paliativos e as opções de tratamento podem ser 



 

2 
 

cirúrgico ou paliativo. Assim, esse trabalho tem como objetivo relatar o caso de neoplasia 

cutânea em coelho (O. cuniculus). 

 

Relato de caso 

Foi encaminhada para o ambulatório da Clínica Veterinária Escola da Universidade 

Federal de Sergipe - Campus Sertão, uma coelha (O. cuniculus) fêmea, da raça Nova Zelândia, 

pesando 1,4kg, com idade aproximada de 4 anos, com histórico de lesão na região 

oculopalpebral direita, sem sucesso terapêutico com o uso tópico de óleo de girassol e solução 

de Nacl 0,9%.  

No exame físico foi observado alopecia, emagrecimento, mucosas hipocoradas, pelos 

opacos e quebradiços, laceração da margem palpebral direita da carúncula lacrimal, 

neoformação granulomatosa ulcerada (1,2mm x 0,7 mm), secreção purulenta e sanguinolenta 

no canal lacrimal, hiperemia conjuntival e conjuntivite.  Como exames complementares foi 

realizado hemograma, exame citológico por impressão direta (imprint) e punção aspirativa por 

agulha fina (PAAF), sendo identificado anemia, trombocitopenia e células epiteliais 

neoplásicas à displasicas, indiferenciadas, associadas a moderada quantidade de macrófagos 

reativos, sugestivo de neoplasia epitelial indiferenciada.  

 

Resultados 

No resultado da observação, como protocolo terapêutico foi prescrito vitaminas do 

complexo B, nicotinamida, frutose, aminoácidos, macro e microminerais (1mL/kg/SC/SID, 5 

dias), enrofloxacina (5mg/kg/SC/SID, 7 dias), meloxican (0,5mg/kg/IM/SID, 5 dias), 

tobramicina (2 gotas/BID, 7 dias), Vitagold (2 gotas/VO/SID, 8 dias) , além de limpeza da lesão 

cutânea com solução de NaCl 0,9%, associado ao uso de pomada de penicilina G benzatina, 

procaína e diidroestreptomicina mais Ganadol® (0,5mg/kg/SC/SID/7 dias), além do uso de 

colar elisabetano. Ao oitavo dia o coelho foi reavaliado sendo observado redução do exsudato 

e ganho de peso (400g).  O tratamento foi repetido, adicionando apenas babosa (Aloe vera) 

durante a limpeza da lesão oculopalpebral. Ao 15º dia o paciente já apresentava normofagia, 

normodipsia, normoquesia e normúria. Entretanto, ao 21º dia a neoformação voltou a aumentar 

de tamanho [1,4mm x 0,8mm], sendo o paciente encaminhado para centro cirúrgico para 

realização de exérese cirúrgica cutânea e no pós-operatório foi antibioticoterapia, anti-
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inflamatórios, antissépticos e pomada cicatrizante. Por fim, ao 45º dia, os tutores retornaram ao 

consultório com o paciente, após uma nova reincidiva da neoplasia. Devido ao quadro clínico 

do paciente, custo do tratamento, atrelado a preservação do bem-estar do paciente, optou-se 

pela eutanásia. 

 

Conclusões 

O diagnóstico e tratamento de casos de neoplasias cutâneas em coelhos pode ser um 

desafio na clínica médica de animais silvestres e exóticos. Entretanto, é de extrema importância 

o aprofundamento nos conhecimentos das neoplasias cutâneas que acometem os coelhos na 

clínica de animais silvestres e exóticos, a fim de obter-se maior sucesso no diagnóstico e 

reversão da casuística apresentada pelo paciente. 
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RESUMO 

O adenocarcinoma uterino é uma neoplasia comum em coelhas geriátricas não castradas. Este 

relato apresenta uma coelha de 8 anos com sobrepeso, encaminhada por aumento das glândulas 

mamárias inguinais. Após prescrição de dieta hipocalórica, exames complementares revelaram 

alterações hematológicas e massa pélvica. Durante ovariohisterectomia terapêutica, observou-

se piometra. A análise histológica confirmou adenocarcinoma tubular uterino, hiperplasia 

endometrial cística e congestão ovariana. A paciente apresentou recuperação satisfatória. Este 

caso destaca a importância do diagnóstico precoce em coelhas geriátricas para manejo eficaz 

das neoplasias uterinas 

Palavras-chave: cunicultura, neoplasia, piometra 

 

ABSTRACT 

Uterine adenocarcinoma is a common neoplasm in intact geriatric rabbits. This report describes 

an 8-year-old, overweight rabbit presented with enlargement of the inguinal mammary glands. 

After a hypocaloric diet was prescribed, complementary exams revealed hematological changes 

and a pelvic mass. During therapeutic ovariohysterectomy, pyometra was observed. 

Histological analysis confirmed tubular uterine adenocarcinoma, cystic endometrial 

hyperplasia, and ovarian congestion. The patient recovered satisfactorily. This case highlights 

the importance of early diagnosis in geriatric rabbits for effective management of uterine 

neoplasms. 

Keywords: cuniculture, neoplasia, pyometra 

 

Introdução 

Adenocarcinoma uterino é a neoplasia mais comum em coelhas, sendo a idade avançada 

o principal fator predisponente, devido à redução da celularidade endometrial e ao aumento do 

conteúdo colagenoso. Alterações nas glândulas mamárias, como cistos, podem ocorrer 

paralelamente à hiperplasia endometrial ou neoplasias malignas (GIROLAMO; SELLERI, 

2021). Considerando a relevância clínica dessas afecções em fêmeas geriátricas, este relato 
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busca contribuir com a literatura ao descrever um caso de adenocarcinoma uterino em coelha 

doméstica, reforçando a importância do diagnóstico precoce e da abordagem cirúrgica como 

estratégia de preservação da saúde e bem-estar desses animais. 

 

Descrição do caso 

Uma coelha doméstica (Oryctolagus cuniculus), raça Lionhead, de 8 anos e 3 kg, foi 

atendida no Hospital Veterinário Dr. Vicente Borelli com queixa de aumento do volume das 

glândulas mamárias inguinais. À palpação, identificou-se formação tumoral na região, sem 

mensuração do volume. Considerando o sobrepeso, as hipóteses clínicas incluíram lipoma ou 

gordura ectópica. Foi prescrita dieta hipocalórica e recomendado o retorno em dez dias para 

avaliação. 

No retorno, houve perda de peso e redução do volume mamário, porém ainda persistiam 

alterações locais. Foram realizados exames complementares: ultrassonografia abdominal, 

radiografias de tórax e abdome, hemograma e perfil bioquímico renal (creatinina e ureia) e 

hepático (albumina, fosfatase alcalina, aspartato aminotransferase e alanina aminotransferase). 

Os resultados indicaram linfócitos reativos, leucopenia com neutropenia, linfopenia, agregação 

plaquetária, trombocitopenia, hiperproteinemia e azotemia. A ultrassonografia evidenciou 

massa próxima ao ovário. 

Indicou-se ovariohisterectomia, realizada com bisturi elétrico devido à trombocitopenia. 

Durante o procedimento, constatou-se piometra e o trato reprodutivo foi totalmente removido 

para exame histopatológico.  

A antissepsia foi realizada com peróxido de hidrogênio, seguida de curativo com gaze 

estéril, fita microporosa e proteção cirúrgica. A paciente apresentou recuperação anestésica 

satisfatória e recebeu alta no mesmo dia. 

Figura 1 
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Descrição: Sistema reprodutor feminino da coelha evidenciando congestão, adenocarcinoma uterino tubular e 

hiperplasia endometrial cística. 

 

Resultados 

Os achados laboratoriais foram compatíveis com um processo inflamatório sistêmico ou 

resposta paraneoplásica, com leucopenia (2.600/mm³), linfopenia (728/mm³), trombocitopenia 

(130.000/mm³) e hiperproteinemia (8,6 g/dL). Tais alterações se correlacionam com o 

diagnóstico histopatológico de adenocarcinoma uterino tubular associado à hiperplasia 

endometrial cística, além da presença de piometra observada durante o procedimento cirúrgico. 

A glândula mamária cística, identificada na consulta inicial, provavelmente se desenvolveu em 

decorrência de estímulo hormonal anormal decorrente dessas afecções uterinas. O fragmento 

do trato reprodutivo apresentava 19,5 cm entre os ovários e 8,2 cm da extremidade distal do 

corno uterino ao útero, indicando alteração anatômica expressiva. O procedimento de 

ovariohisterectomia foi realizado com sucesso, e no retorno, dez dias após a cirurgia, a paciente 

apresentava boa cicatrização, parâmetros vitais dentro da normalidade e ausência de alterações 

no exame físico. 

 

Conclusões 

Este relato destaca a importância do diagnóstico precoce de neoplasias uterinas e 

infecções secundárias em coelhas geriátricas. A associação entre avaliação clínica, exames 

laboratoriais e de imagem é fundamental para um tratamento seguro e eficaz. A castração é uma 

medida profilática recomendada para reduzir a incidência de adenocarcinomas uterinos e 

piometra, promovendo a saúde reprodutiva e o bem-estar desses animais. 
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RESUMO 

Entre as afecções reprodutivas que acometem coelhas domésticas (Oryctolagus cuniculus), a 

piometra se destaca como uma condição grave, muitas vezes associada a desequilíbrios 

hormonais e bacteremia. Este relato de caso descreve a piometra, uma infecção uterina grave, 

em uma coelha doméstica. O objetivo foi apresentar o diagnóstico, tratamento e recuperação. 

A coelha foi atendida com secreção genital e apatia. O diagnóstico foi baseado no exame físico. 

O tratamento bem-sucedido envolveu a cirurgia de remoção do útero, 

Ovariosapingohisterectomia (OSH). A recuperação da coelha foi boa, sem complicações. Este 

caso ressalta a importância da OSH para o bem-estar e da atenção ao manejo para prevenção. 

Palavras-chave: bacteremia, lagomorfo, Leporidae 

 

ABSTRACT 

Among the reproductive affections that affect domestic rabbits (Oryctolagus cuniculus), 

pyometra stands out as a serious condition, often associated with hormonal imbalances and 

bacteremia. This case report describes pyometra, a severe uterine infection, in a domestic rabbit. 

The objective was to present the diagnosis, treatment, and recovery. The rabbit was admitted 

with genital discharge and apathy. Diagnosis was based on physical examination. Successful 

treatment involved surgical removal of the uterus, Ovariohysterectomy (OSH). The rabbit's 

recovery was good, with no complications. This case highlights the importance of OSH for 

well-being and attention to management for prevention. 

Keywords: bacteremia, lagomorph, Leporidae 

 

Introdução 

Oryctolagus cuniculus, um lagomorfo de comportamento dócil, é suscetível a afecções 

reprodutivas como a piometra, infecção uterina associada a desequilíbrios hormonais e 

bacteremia. O tratamento exige intervenção cirúrgica, pois a antibioticoterapia isolada é 

ineficaz. Este relato visa detalhar um caso clínico de piometra em coelha doméstica, abordando 
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as etapas de diagnóstico, o protocolo cirúrgico adotado e a evolução pós-operatória, enfatizando 

a relevância da Ovariosalpingohisterectomia (OSH) como tratamento eficaz. 

 

Descrição do caso 

Uma coelha doméstica (Oryctolagus cuniculus), 3,070 kg, foi atendida no Hospital 

Veterinário Dr. Vicente Borelli, localizado na capital de Sergipe, conduzida pelo médico 

veterinário. Durante a anamnese o tutor afirmou que sua alimentação era baseada em repolho e 

ração, com a queixa principal de uma visível secreção localizada na genitália, que perpetuava 

há mais de três semanas, somado a diminuição da quantidade de água ingerida em sua rotina e 

mudança no comportamento tornando-se apática, com redução na frequência de micção. A 

paciente foi encaminhada para o centro cirúrgico de imediato devido a sua condição clínica. Pré 

cirúrgico, para controle antibacteriano sistêmico, foi aplicado Penicilina procaína e Penicilina 

benzatina (84.000 UI/kg; 189.000 UI) via intramuscular (IM).  A indução anestésica foi 

realizada com associação de cloridrato de cetamina (20 mg/kg) e medetomidina (0,1 mg/kg) 

(Lee, H. W.; Machin, H.; Adami, C., 2018), administrados por via intramuscular. A manutenção 

anestésica foi feita com isofluorano a 1% (Zeeland e Schoemaker, 2021), administrado por via 

inalatória através de sistema de máscara facial adaptado. O paciente foi monitorado 

continuamente, garantindo estabilidade hemodinâmica durante todo o procedimento cirúrgico. 

Com a retirada de todo o útero, foi feita a pesagem do mesmo que constava 82g e com o 

conteúdo seroso esperado. O pós-operatório da paciente ocorreu de forma eficaz, com um 

controle de temperatura realizado por um tapete térmico mantido a 40 ºC, sendo aplicado 

Enrofloxacina (10mg/kg) com Meloxicam® (0,3mg/kg) durante a internação, havendo 

mudança nos cálculos da dosagem devido a mudança na pesagem da coelha, após retirada do 

útero piometrado, agora com a pesagem de 2,250 kg.  

A coelha foi mantida em internamento hospitalar por 24 horas para monitoramento pós-

operatório. Não foram registradas intercorrências durante este período, e a paciente demonstrou 

recuperação anestésica satisfatória, com retorno precoce à alimentação e ausência de efeitos 

colaterais atribuíveis aos fármacos. O protocolo terapêutico instituído para os tutores incluiu a 

aplicação tópica de Vetaglos® (50 g) (Bubniak, 2009) na área das suturas, Enrofloxacina (10 

mg/kg) (Das et al., 2022) a cada 12 horas, durante sete dias. Complementarmente, foi orientada 
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a aplicação tópica de Ganagol® Bisnaga (50g) duas vezes ao dia na região acometida, precedida 

por higienização com solução fisiológica e subsequente realização de curativo.  

As últimas recomendações pós-operatórias ao tutor incluíram a segregação da fêmea do macho, 

a manutenção da higiene ambiental para prevenir a contaminação do sítio cirúrgico, e a 

instituição de um novo protocolo de manejo alimentar. 

Resultados 

A cirurgia de Ovariosalpingohisterectomia (OSH) foi um sucesso, levando à recuperação 

total sem complicações pós-operatórias. A presença de piometra no útero removido corrobora 

que a contaminação bacteriana uterina, advinda da flora vaginal normal, pode ocorrer durante 

o proestro e estro, conforme Harkness e Wagner, (1993). Este caso, assim como o de Azevedo 

(2011), reforça a importância da OSH para o tratamento eficaz e a prevenção de futuras 

patologias em coelhas domésticas. 

 

Conclusões 

A Ovariosalpingohisterectomia (OSH) foi fundamental para o tratamento bem-sucedido 

e a recuperação completa da coelha doméstica com piometra, alcançando plenamente o objetivo 

de descrever o diagnóstico, tratamento e recuperação do animal. Este caso reitera a eficácia da 

OSH para a resolução da piometra e destaca a importância da análise da rotina do paciente e do 

manejo preventivo para a saúde de lagomorfos. 
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RESUMO 

 

A cunicultura tem ganhado espaço no cenário produtivo mundial, sendo uma alternativa 

sustentável com potencial de crescimento.No entanto, apesar do avanço, enfrenta barreiras 

culturais e estruturais. Diante da crescente demanda dos consumidores por produções éticas e 

sustentáveis, o bem-estar animal se tornou essencial, exigindo protocolos claros de avaliação e 

manejo. Nesta revisão integrativa, buscou-se entender o panorama do bem-estar animal e do 

enriquecimento ambiental no Brasil. Foram analisados estudos dos últimos dez anos. A 

literatura evidencia que a adoção de estratégias de enriquecimento, como oferta de forragens e 

colocação de tocas, diminui comportamentos associados à falta de bem-estar, como 

comportamentos anormais e tempo de ócio para coelhos. Apesar do potencial, a cunicultura 

brasileira enfrenta desafios na padronização de métodos e na comprovação de impactos 

produtivos,exigindo maior suporte técnico-científico para assegurar o bem-estar de forma 

economicamente viável. 

Palavras-chave: Brasil, comportamento animal, produção de coelho, saúde animal, zootecnia.  

 

ABSTRACT 

Rabbit farming has gained ground in world’s livestock, representing a sustainable alternative 

and growth potential. However, despite recent progress, it still faces cultural and structural 

barriers. With growing consumer demand for ethical and sustainable production systems, 

animal welfare has become essential, requiring clear evaluation and management protocols. 

This integrative review aimed to explore the panorama of animal welfare and environmental 

enrichment in Brazilian rabbit farming. Studies from the last ten years have been analyzed. The 

literature shows that adopting enrichment strategies, such as offering forages and providing 

shelters, reduces behaviors associated with the lack of welfare, including abnormal behaviors 

and inactive time in rabbits. Despite its potential, Brazilian rabbit farming still faces challenges 

in standardizing evaluation methods and demonstrating productive impacts, requiring greater 

technical and scientific support to ensure animal welfare in an economically viable way. 

Keywords: animal behavior, animal heath, Brazil, rabbit production, zootechnics. 
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Introdução 

A cunicultura se dedica à produção de coelhos para diversos fins, como carne, pele, 

pesquisa ou animais “pet”. Esta tem ganhado destaque no cenário internacional (El-Sabrout, 

2024). Considerada uma produção estratégica e sustentável (Rocha, 2016), demanda menor 

investimento, espaço e manutenção, além de oferecer retorno rápido e carne de alta qualidade 

(Machado e Ferreira, 2012). O coelho (Oryctolagus cuniculus) apresenta alta prolificidade, 

desmame precoce e bom rendimento, sendo uma opção produtiva bastante interessante 

(Machado e Ferreira, 2012). 

No Brasil, a busca por produções alternativas e carnes com valor agregado fez com que a 

produção de coelhos começasse a se desenvolver, embora tenha encontrado barreiras culturais 

relevantes. Machado e Ferreira (2012) ressaltam sobre algumas barreiras como a “falta de 

políticas públicas de incentivo à atividade; trabalho de forma isolada sem organização; 

preconceito e desconhecimento da população em relação às qualidades nutricionais da carne de 

coelho; carne de alto preço ao consumidor final”. Por outro lado, com o aumento da busca por 

animais de estimação não-convencionais, a cunicultura pet vem ganhando mercado nos últimos 

anos (Valentim, et al.,2022). Ainda há um grande potencial de crescimento no país que deve 

ser explorado (Rocha, 2016).  

O mercado consumidor tem cada vez mais se interessado na forma como seus produtos 

de origem animal e vegetal são produzidos, prezando não apenas pelo baixo preço, mas também 

pelo comprometimento ambiental, bem-estar e saúde do animal, e qualidade do alimento 

(Crovato, et al.,2022; Trocino, et al., 2019). Aumentando a demanda de mercado por alimentos 

orgânicos e livres de crueldade animal. Consequentemente aumenta-se a demanda por estudos 

e formas alternativas para garantir que este esteja sendo cumprido. 

Com esse cenário, objetivou-se realizar uma revisão integrativa de literatura sobre o 

panorama do bem-estar e enriquecimento ambiental dentro da realidade brasileira. O 

levantamento foi realizado em maio de 2025, utilizando as bases: Scholar Google, SciElo, 

Elsevier e PubMed. O foco foram artigos dos últimos 10 anos, as palavras-chave pesquisadas 

foram: bem-estar; cunicultura; Brasil; welfare; rabbit.  

 

Desenvolvimento 

Definição bem-estar animal na produção 
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           O BEA se estabeleceu com maior relevância ao longo dos últimos anos devido ao 

aumento das preocupações das pessoas com os cuidados dos animais antes de chegarem às suas 

mesas (Crovato, et al.,2022). Com isso, a ciência do bem-estar foi criada para estabelecer 

definições e protocolos do que seria considerado parâmetros de avaliação deste. Porém, esta 

avaliação ainda é subjetiva. A literatura já mostra que o estresse afeta diretamente a saúde, 

reprodução e na qualidade desses produtos (El-Sabrout, 2024), ressaltando a sua importância. 

Broom (1986) define o bem-estar de um indivíduo como sendo seu estado em relação 

às suas tentativas de adaptar-se ao seu ambiente. Embora essa seja a definição mais utilizada, 

não há um consenso sobre a definição na literatura (CONCEA, 2012). Com isso, infere-se que 

o animal frente a um desafio, estando com bem-estar, seria capaz de se adaptar mantendo seus 

parâmetros fisiológicos, psíquicos e comportamentais de acordo com o padrão da espécie.  

Os coelhos são, na natureza, presas e possuem comportamentos sociais complexos e de 

intensa atividade exploratória (Ceballos, et al, 2016). Ao confinar um animal com poucos 

estímulos, pode-se levar ao desenvolvimento de comportamentos anormais, frustrações e 

alterações na saúde destes, levando ao comprometimento do BEA (Ceballos, et al., 2016). Os 

estudos de BEA costumam ter como critério de avaliação avaliar a presença e duração desses 

comportamentos.  

 

Enriquecimento ambiental 

            Na busca de melhora do BEA, foram desenvolvidas diversas formas de enriquecimento 

ambiental. O enriquecimento se caracteriza como “qualquer mudança no ambiente dos animais 

em cativeiro para melhorar seu bem-estar” (Azevedo, et al., 2018), sendo que esses estímulos 

podem ser de cinco tipos: cognitivo, social, físico, alimentar e/ou sensorial.  

 

Aplicações do bem-estar e enriquecimento ambiental na cunicultura brasileira 

           A cunicultura no Brasil é majoritariamente focada em produções familiares, apesar de 

existirem poucas produções intensivas. Muitas vezes, estas produções são pré-julgadas como 

precárias e onde não há preocupação com o BEA dos animais, porém Valentim e colaboradores 

(2018) encontraram que todos os produtores entrevistados se preocupavam com o BEA dos 

seus animais, e dentre esses 77,8% ofereciam algum tipo de enriquecimento ambiental. 

Mostrando que muitas vezes a ideia de bem-estar é associada ao uso de enriquecimentos. O 
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estudo ressalta também que apesar do interesse, se faz necessário maior profissionalização e 

assistência aos cunicultores.  

 Ainda que a preocupação seja crescente, há pouca literatura disponível sobre as 

condições específicas brasileiras. Silva, et al., 2022 realizou um estudo trazendo aplicação de 

protocolos de bem-estar na realidade brasileira, os autores relataram que dos animais e 

parâmetros avaliados, a falta de controle de temperatura, de uma plataforma elevada em gaiolas 

e ausência/ más condições de locais para descanso das patas foram alguns dos principais 

problemas encontrados. No quesito saúde, a pododermatite foi um importante achado (afetando 

mais de 20% dos animais), corroborando com a literatura internacional disponível (EFSA, 

2020). 

Segundo Ceballos (2016), o principal tipo de enriquecimento encontrado na literatura 

para coelhos é o do tipo físico, porém nesse estudo foi avaliado o enriquecimento alimentar 

utilizando a oferta de três diferentes forragens: Cana de açúcar (Saccharum officinarum sp.), 

amora (Morus alba) e rami (Boehmeria nivea) para coelhas multíparas em gaiolas. Observou-

se uma diminuição nos comportamentos anormais, de autolimpeza e do tempo inativo, 

sugerindo uma melhora no BEA. Porém o estudo não avaliou parâmetros de digestibilidade e 

produtividade para assegurar que a produção e nutrição não tenham sido afetada. Siloto, et al. 

(2009) também encontrou resultados similares utilizando enriquecimento com cama de palha.  

Já Monteiro (2021) relatou o uso de enriquecimento utilizando tocas confeccionadas com 

papelão e tecido para coelhos em gaiolas, e a elaboração de um etograma. O trabalho concluiu 

que os coelhos utilizavam as tocas, e por se tratar de animais presa que possuem o hábito de se 

entocarem, essa medida poderia ser utilizada a longo prazo para melhorar a qualidade de vida 

dos indivíduos. Embora não tenha sido considerado, é relevante considerar o comportamento 

de roer desses animais. A utilização e ingestão de certas matérias primas pode levar ao 

adoecimento dos coelhos.   

Todos os trabalhos citados mencionam a necessidade de maiores estudos sobre guias, 

protocolos de avaliação, e maiores estudos para garantir o BEA e os níveis produtivos dos 

coelhos.    

Considerações finais 

           Apesar de poucos estudos disponíveis na literatura brasileira, observa-se que estes são 

promissores acerca de formas de enriquecimento ambiental e busca do BEA na produção de 
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coelhos.  Para garantir o bem-estar destes animais, é necessário que sejam mais bem 

estabelecidos os parâmetros que definem se o animal está ou não em bem-estar, dentro da 

realidade da cunicultura brasileira. O crescimento da demanda por esses animais como ‘pets’ e 

do mercado de produções sustentáveis, mostra uma grande oportunidade para essa atividade. 

Entretanto, faz-se necessárias mais pesquisas e incentivo governamentais para que haja 

produções que garantam o bem-estar desses animais e formas alternativas e viáveis 

economicamente de enriquecimento para coelhos. 
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RESUMO 

A piometra é um distúrbio desencadeado por fatores hormonais que ocorre durante o 

período de receptividade sexual da coelha. Os sinais específicos da piometra incluem 

corrimento vaginal, hematúria e distensão abdominal, juntamente com sinais clínicos 

comuns, como anorexia, febre e secreção vaginal. As principais consequências envolvem 

baixa eficiência reprodutiva, infertilidade e abortos. A ultrassonografia abdominal é 

considerada o melhor método para diagnóstico, pois através dela é possível observar o 

aumento do diâmetro uterino. A adoção da ovariohisterectomia na rotina da clínica 

cirúrgica vem sendo instituída como principal tratamento para piometra em coelhas. O 

uso do antiprogestágeno aglepristone também vem sendo considerado eficaz no 

tratamento conservativo de piometra aberta em coelhas.  

Palavras-chave: fertilidade, gestação, índices reprodutivos 

 

ABSTRACT 

Pyometra is a disorder triggered by hormonal factors that occurs during the rabbit's period 

of sexual receptivity. Specific signs of pyometra include vaginal discharge, hematuria and 

abdominal distension, along with common clinical signs such as anorexias, fever and 

vaginal discharge. The main consequences are low reproductive efficiency, infertility and 

abortions. Abdominal ultrasound is considered the best method for diagnosis, as it is 

possible to see an increase in uterine diameter. Ovariohysterectomy has been adopted as 

the main treatment for pyometra in rabbits. The use of the antiprogestogen aglepristone 

has also been considered effective in the conservative treatment of open pyometra in 

rabbits.  

Keywords: fertility, pregnancy, reproductive indices 

 

Introdução 

O mercado de animais de estimação classificados como não convencionais tem 

crescido consideravelmente nos últimos anos, e dentre as principais espécies que 

mailto:lorranyoliveira346@gmail.com
mailto:paulagrodrigues@academico.ufs.br
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representam a maior parte deste nicho destaca-se o coelho doméstico (BRAGANÇA E 

QUEIROZ, 2021; VALENTIM et al., 2018). 

A piometra é caracterizada por uma infecção bacteriana supurativa aguda ou 

crônica do útero, com acúmulo de exsudato inflamatório no lúmen uterino e uma 

variedade de manifestações clínicas e patológicas, locais e sistêmicas (RAGNVI e 

BIGHAM-SADEGH, 2022). 

Segundo Von Degerfeld, Banchi e Quaranta (2020), a piometra é uma doença 

comum em cães e gatos, mas é relatada esporadicamente em coelhos. Ainda segundo os 

autores, a incidência é maior em coelhos de fazendas industriais do que em coelhos de 

estimação, correspondendo a 6,5% e 2%, respectivamente. A presente revisão tem por 

objetivo compilar e analisar estudos que investigam essa patologia no coelho doméstico 

(Oryctolagus cuniculus). 

 

Desenvolvimento 

Definição e patogênese  

A piometra é uma patologia infecciosa, potencialmente fatal, caracterizada pelo 

acúmulo de pus no lúmen uterino. Em geral, essa condição ocorre no período do diestro, 

devido a uma infecção bacteriana ascendente que encontra ambiente propício para sua 

multiplicação no endométrio, o qual sofreu hiperplasia cística em decorrência do estímulo 

cumulativo e prolongado dos hormônios femininos (PEIXOTO et al., 2023). 

Acredita-se que a proliferação patológica mediada pela progesterona, o 

crescimento das glândulas endometriais e a formação de cistos predisponham à piometra, 

mas os dois distúrbios podem se desenvolver independentemente. Fluido estéril pode se 

acumular no lúmen uterino, o que é definido como hidrometra ou mucometra ou, mais 

raramente, hemometra, dependendo do tipo de fluido e de seu conteúdo (HAGMAN, 

2022). 

As bactérias comumente isoladas em casos de piometra são Pasteurella multocida 

e Staphylococcus aureus. Entre os possíveis causadores de piometra por infecção natural 

estão: Chlamydia sp, Listeria monocytogenes, S. aureus, Moraxella bovis, Actinomyces 

pyogenes, Brucella melitensis e Salmonella sp (KLAPHAKE e PAUL-MURPHY, 2012). 
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A piometra é classificada em cérvix fechada e cérvix aberta. A piometra de colo 

uterino fechado é uma situação de emergência que exige intervenção imediata, pois a 

toxemia e a septicemia podem progredir rapidamente e, se não forem tratadas, causarão 

a morte da paciente (GANJIANI e BIGHAM-SADEGH, 2023). 

 

Sinais Clínicos 

Segundo Gogny e Fiéni (2016), um corrimento vaginal mucopurulento a 

hemorrágico contínuo intermitente está frequentemente presente, mas pode estar ausente 

se o colo do útero estiver fechado. A doença sistêmica costuma ser mais grave se o colo 

do útero estiver fechado, e o útero pode ficar severamente distendido. Os sinais sistêmicos 

clássicos são letargia, polidipsia, poliúria, taquicardia, taquipneia, pulso fraco e 

membranas mucosas visíveis anormais. Febre, desidratação, vômito e dor abdominal à 

palpação. Os sinais também podem incluir hipertermia, letargia e anorexia 

(BORBOLETA et al., 2020). 

 

Diagnóstico  

De maneira geral, a sintomatologia da piometra em coelhas é semelhante àquela 

observada nas demais espécies domésticas (GANJIANI e BIGHAM-SADEGH, 2023), 

como corrimento vaginal, hematúria e distensão abdominal. Porém, os exames 

complementares diferem em alguns pontos devido a particularidades anatômicas e 

fisiológicas desta espécie, se fazendo necessária a atuação de um especialista.   

Diante disso, torna-se essencial a utilização de métodos auxiliares de diagnóstico 

que esclarecem e compatibilizam os achados clínicos, tais como radiografia e 

ultrassonografia abdominal. A ultrassonografia é considerada um método de diagnóstico 

por imagem bem sensível e de grande importância, pois permite que a anatomia interna 

do órgão seja avaliada sem a utilização de contraste e a exposição do animal à radiação 

(SILVEIRA et al., 2011). 

 

Tratamento cirúrgico 

A adoção da ovariohisterectomia (OSH) na rotina da clínica cirúrgica de animais 

de estimação não convencionais vem sendo instituída de forma semelhante ao que se 
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preconiza para cães e gatos: um procedimento preventivo contra as afecções do trato 

reprodutivo. Para cães, a taxa de morbidade da OSH varia entre 5% a 8% e os índices de 

mortalidade de 4% a 20% (BORBOLETA et al., 2020). 

Segundo Benato e Hammond (2018), foi relatado baixos níveis de morbidade pós 

operatória nos pacientes. Em coelhos, as complicações pós operatórias são geralmente 

estase intestinal, hemorragias e cicatrização de feridas. 

 

Tratamento não cirúrgico  

A aglepristona é um antagonista competitivo da progesterona indicado para o 

tratamento de diversas condições fisiológicas ou patológicas dependentes de 

progesterona. Esse medicamento também é considerado um meio seguro e relativamente 

eficaz de tratar a piometra. Um tratamento conservador, cujo objetivo é promover o 

esvaziamento uterino, é uma alternativa viável desde que a condição da fêmea não seja 

crítica: esses tratamentos precisam de várias horas ou dias antes de serem eficientes e, 

portanto, devem ser restritos apenas a animais estáveis (GOGNY e FIÉNI, 2016). 

 

Considerações finais 

A piometra representa uma preocupação significativa para a saúde reprodutiva das 

coelhas, impactando diretamente o bem-estar animal. A ovariohisterectomia é, em muitos 

casos, o tratamento mais eficaz para essa patologia. Esta revisão da literatura destaca a 

relevância da piometra na saúde e eficiência reprodutiva de coelhas. 
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RESUMO  

A cunicultura, criação de coelhos para fins produtivos, destaca-se como uma prática 

agropecuária sustentável e acessível, especialmente para pequenos e médios produtores. 

Apresentando benefícios econômicos, sociais e ambientais, promovendo alimentos mais 

saudáveis e de fontes sustentáveis. Dentre os aspectos abordados, destacam-se o bemestar 

animal, a precocidade reprodutiva dos coelhos, a alimentação baseada em subprodutos 

agrícolas e o aproveitamento do esterco como fertilizante orgânico. Além disso, a carne 

de coelho é valorizada por seu alto valor nutricional, sendo uma fonte saudável e de 

qualidade. A integração dessas práticas favorece a sustentabilidade e contribui para o 

fortalecimento da agricultura familiar.   

Palavras-chave: agricultura familiar, bem-estar animal, fertilizante orgânico.  

  

ABSTRACT  

Rabbit farming, the breeding of rabbits for productive purposes, stands out as a 

sustainable and accessible agricultural practice, especially for small and medium-sized 

producers. It offers economic, social, and environmental benefits, promoting healthier 

food from sustainable sources. Among the main aspects addressed are animal welfare, the 

early reproductive maturity of rabbits, feeding based on agricultural by-products, and the 

use of rabbit manure as organic fertilizer. Furthermore, rabbit meat is valued for its high 

nutritional content, being a healthy and high-quality food source. The integration of these 

practices enhances sustainability and contributes to strengthening family farming. 

Keywords: animal welfare, family farming, organic fertilizer.  

  

Introdução  

 A cunicultura para fins produtivos pode ser uma boa alternativa àqueles que buscam uma 

prática agropecuária sustentável, oferecendo benefícios econômicos, sociais e ambientais. 

Com baixo custo de implantação, necessidade de pouca área e manejo simplificado, ela 

se apresenta como uma alternativa viável para pequenos e médios produtores e para a 

agricultura familiar como um todo (SILVA et al., 2021). Podendo representar, portanto, 
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uma ótima oportunidade no fortalecimento de práticas agroecológicas e educação 

ambiental, principalmente em regiões vulneráveis.  

 Outras características que tornam a cunicultura uma criação sustentável e adequada à 

agricultura familiar é o aproveitamento de seus subprodutos tais como o esterco, ou ainda 

o fato do manejo dos animais ser de baixa complexidade e leve, podendo ser realizado 

por qualquer membro de uma família (CASTILHA, 2022).  

 Diante disso, o objetivo desta revisão foi analisar o potencial da cunicultura como uma 

produção sustentável, com foco em reaproveitamento de subprodutos, simplicidade de 

manejo, beneficiando principalmente a agricultura familiar.  

  

Desenvolvimento  

Aproveitamento de subprodutos  

 Um dos principais subprodutos provenientes da cunicultura é o esterco. Sua ampla 

utilização na agricultura se dá devido à alta concentração de nitrogênio, fósforo e potássio, 

elementos essenciais para desencadear processos microbiológicos no solo e proporcionar 

maior vigor às plantas, aumentando sua fertilidade, melhorando sua estrutura e 

favorecendo a retenção de água (LIMA et al., 2021).  

 De maneira geral, o esterco do coelho possui alta concentração de nitrogênio (2,48%), 

fósforo (2,50%) e potássio (1,33%), superando os níveis geralmente encontrados no 

esterco de outros animais, incluindo o bovino, que são mais baixos e exigem 

compostagem antes do uso. Por isso, o esterco de coelho é considerado mais eficiente 

como fertilizante orgânico (COELHO REAL, 2025).  

 Ao comparar com o esterco bovino, pode-se dizer que sua textura mais sólida é uma 

vantagem no que diz respeito à facilidade de armazenamento e transporte, além de possuir 

um odor menos intenso (DEEP GREEN PERMACULTURE, 2020).  

 A cunicultura também pode oferecer outros subprodutos importantes e de grande 

rentabilidade, como a pele do coelho, que pode ser utilizada como matéria prima para a 

indústria de curtimento e posteriormente utilizada para fabricação de roupas, acessórios, 

artigos de decoração e artesanatos. Sendo considerada de elevada qualidade e beleza pela 

sua suavidade ao toque e com um desenho de flor (superfície da pele sem pelo) 

extremamente delicado (FRANCO et al., 2012).  
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 Outros subprodutos ainda podem ser aproveitados da carcaça do coelho, tal como o 

sangue para uso na biotecnologia, o cérebro para extração de tromboplastina, as patas 

para artesanato e as vísceras na produção de farinha de carne (ACBC, 2023).  

  

Aumento na produtividade  

 Uma das maneiras de conseguir a sustentabilidade de uma criação é tornar o sistema mais 

produtivo sob o ponto de vista de reprodução. Para isso, o uso de raças e indivíduos de 

alto valor genético, precoces e prolíferos é uma das principais maneiras de se obter uma 

produção eficiente. Vale destacar que índices reprodutivos de qualidade irão refletir em 

um maior número de animais nascidos e desmamados, menor taxa de mortalidade e maior 

peso ao desmame.  

 Uma das raças de melhores índices reprodutivos e de desempenho é a Nova Zelândia 

Branco. Atingindo a puberdade por volta dos 72 e 126 dias de idade, possui ganho de peso 

diários de 30 a 45 gramas e conversão alimentar entre 2,5:1 a 3,5:1 (SZENDRO et al., 

2011). As fêmeas produzem de 7 a 10 filhotes por parto, sendo cerca de 7 partos por ano, 

sendo os filhotes abatidos entre 70 e 90 dias de idade (MACHADO et al., 2020).   

  

Uso de recursos  

 A produção de coelhos demanda baixa quantidade de água e energia elétrica, tornando 

mais acessível a criadores de baixa renda e diminuindo o impacto ambiental. 

Diferentemente das atividades de suinocultura, avicultura e bovinocultura intensiva, não 

há grande demanda por água mesmo para higienização das instalações, o que torna a 

cunicultura uma prática mais eficiente no uso desse recurso natural (ACBC, 2023).   A 

necessidade diária de água para coelhos de raças medianas e grandes é cerca de 200 a 

250g/kg de peso corporal (SZENDRO et al., 2011). A proporção entre consumo de água 

e ingestão de matéria seca para coelhos jovens varia de 1,6 a 1,8, já para animais adultos 

e matrizes em reprodução é cerca de 2,0 a 2,1 (SZENDRO et al., 2011).  

  

Uso de alimentos alternativos   

  Visto que muitos subprodutos derivados de outras atividades agrícolas não são 

utilizados para a alimentação humana, sendo frequentemente descartados como 
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resíduos, sua utilização na alimentação de coelhos torna-se uma alternativa vantajosa. 

Minimizando os custos com alimentação e impacto ambiental gerado pelo descarte.   

 De acordo com SANTOS, SILVA e BARROS (2020), os coelhos aproveitam de forma 

eficiente subprodutos como bagaços, cascas, polpas, restevas e farelos, materiais 

considerados impróprios ao consumo humano mas que podem ser utilizados na 

alimentação desses animais.   

  

Produção orgânica  

 A agricultura orgânica é um modelo de produção caracterizado por não utilizar 

fertilizantes sintéticos, agrotóxicos, sementes modificadas, reguladores de crescimento 

animal e intensa mecanização das atividades, visando a reduzir os impactos ambientais, 

além de cultivar produtos alimentícios mais saudáveis.  

 Nesse contexto, a cunicultura se encaixa nesse modelo por exigir pouco espaço, permitir 

manejo simples, produzir esterco aproveitável e respeitar o bem-estar animal, sendo 

indicada para sistemas agroecológicos (CASTILHA, 2022; ACBC, 2023).  

  

Considerações finais  

 Pode-se afirmar que a cunicultura possui grande capacidade de se enquadrar dentro de 

um modelo de produção sustentável, se adaptando a sistemas que visam tanto a 

sustentabilidade quanto lucratividade.   
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RESUMO  

A medicina de lagomorfos ainda é pouco abordada na clínica de pequenos animais, sendo 

essencial reconhecer seus sinais clínicos e utilizar métodos diagnósticos adequados. Este 

estudo analisou 24 prontuários de coelhos atendidos na Clínica Escola da UFS entre 2018 

e 2022. Cerca de 87,5% apresentaram sinais clínicos, com destaque para prurido, alopecia 

e lesões oculares. A principal causa de consulta foi a medicina preventiva (29,2%). Foram 

solicitados 26 exames, sendo os mais frequentes hemograma, tricograma e 

coproparasitológico. Os diagnósticos mais comuns envolveram ectoparasitas, parasitas 

gastrointestinais e dermatopatias. Conclui-se que exames diagnósticos são fundamentais 

para terapêuticas eficazes em coelhos.  

Palavras-chave: coelhos, diagnóstico, sinais clínicos  

  

ABSTRACT  

  

Lagomorph medicine remains limited in small animal practice, highlighting the need for 

recognizing clinical signs and appropriate diagnostics. This study reviewed 24 rabbit 

records from the UFS Veterinary Teaching Clinic (2018–2022). About 87.5% showed 

clinical signs, mainly pruritus, alopecia, and ocular lesions. Preventive care was the most 

common reason for consultation (29.2%). Twenty-six tests were requested, especially 

hemogram, trichogram, and fecal exams. Frequent diagnoses included ectoparasites, 

gastrointestinal parasites, and dermatopathies. Diagnostic exams are essential for 

effective rabbit treatment.  

Keywords: clinical signs, diagnosis, rabbits  
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Introdução  

A medicina de lagomorfos, embora em crescimento, ainda é pouco abordada nas 

clínicas de pequenos animais. Coelhos são frequentemente tratados sem o conhecimento 

adequado de sua fisiologia, o que compromete o diagnóstico e o sucesso terapêutico. A 

associação entre sinais clínicos observáveis e a realização de exames auxiliares é essencial 

para a confirmação de hipóteses clínicas, permitindo condutas mais seguras e 

específicas(FRIEDRICH et al., 2021). Diante disso, o presente trabalho teve como 

objetivo descrever os principais sinais clínicos e exames realizados em coelhos atendidos 

na Clínica Veterinária Escola da Universidade Federal de Sergipe – Campus do Sertão.  

  

Material e Métodos  

No presente trabalho foi realizado um estudo retrospectivo de sinais clínicos 

apresentados e exames complementares realizados em coelhos encaminhados e atendidos 

na Clínica Veterinária Escola de Medicina Veterinária da UFS, campus do Sertão do ano 

de 2018 a 2022, totalizando 24 prontuários. Para compilação dos dados, foram obtidas, 

analisadas e agrupadas as seguintes informações: motivo da consulta, sinais clínicos e 

exames complementares. Os prontuários com dados incompletos foram classificados 

como “nada digno de nota” (NDN) e não entraram nesse estudo.  

  

Resultados  

 Dos 24 prontuários analisados, cerca de 87,50% (n=21/24) dos coelhos 

apresentaram ao menos um sinal clínico. O número total de sinais observados (n=22) foi 

superior ao número de animais avaliados, pois alguns coelhos apresentaram múltiplos 

sinais. A principal causa de consulta foi a medicina preventiva, representando 29,2% 

(n=7/24) dos atendimentos. Entre os sinais clínicos identificados, destacam-se:  
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Tabela 1. Prevalência de sinais clínicos em coelhos-domésticos atendidos na Clínica  

Veterinária Escola da Universidade Federal de Sergipe da UFS – Campus do Sertão  

Sinal clínico  n/N  %  

Prurido  2/22  8,3%  

Alopecia  2/22  8,3%  

Lesões oculares  2/22  8,3%  

Abscessos  2/22  8,3%  

Claudicação  1/22  4,2%  

Anorexia  1/22  4,2%  

Distocia  1/22  4,2%  

Fonte: Próprio autor.  

Foram solicitados, ao todo, 26 exames complementares. Dentre eles, os mais requisitados 

foram:  

Tabela 2. Prevalência de exames solicitados em coelhos-domésticos atendidos na  

Clínica Veterinária Escola da Universidade Federal de Sergipe da UFS – Campus do 

Sertão  

Exames solicitados   n/N  %  

Hemograma   8/26  30,7%  

Trocograma  8/26  30,7%  

Coproparasitologico  7/26  26,9%  

Raspado cutâneo   1/26  3,85%  

Citologia   1/26  3,85%  
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Ultrassonografia   1/26  3,85%  

  
Fonte: Próprio autor.  

  

Os principais diagnósticos obtidos foram:  

Tabela 3. Prevalência de diagnóstico obtidos em coelhos-domésticos atendidos na  

Clínica Veterinária Escola da Universidade Federal de Sergipe da UFS – Campus do 

Sertão  

Diagnóstico obtidos   n/N  %  

Ectoparasitas   2/22  8,3%  

Parasitas gastrointestinais   2/22  8,3%  

Associação entre ambos  2/22  8,3%  

Fonte: Próprio autor.  

Além desses, foram identificados casos isolados de:  

Tabela 4. Prevalência de casos isolados em coelhos-domésticos atendidos na Clínica  

Veterinária Escola da Universidade Federal de Sergipe da UFS – Campus do Sertão  

Casos isolados   n/N  %  

Catarata Unilateral   1/24  4,2%  

Fratura de Tíbia   1/24  4,2%  

Luxação carpometarpal com coccidiose   1/24  4,2%  

Abscesso em cabeça ou mandíbula   2/24  8,3%  

Parto distócico   1/24  4,2%  

Tumor ocular   1/24  4,2%  

Lesão ocular infeccionada  

  
Dermatopatias   

1/24  

  
2/24  

4,2%  

  
8,3%  
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Fonte: Próprio autor.  

      

Conclusões  

A diversidade de apresentações clínicas em coelhos reforça a importância da investigação 

diagnóstica complementar. A adoção desses recursos permite um diagnóstico mais 

preciso, contribuindo para a seleção de tratamentos eficazes e específicos, especialmente 

em espécies pouco abordadas na prática clínica.  
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